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•

ACTNI.iO PODE11 EXECITTIVG

DECRETO N. — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1893

Concede ás amibas dai; praças 41e pret do
exercito, da armada, da guarda, nacional,
dos corpos de policia, o de outras coepora
ções militarmente organisadas, que f tile-
cerem em combate ou em eonsequencia, de
ferimentos nelle recebido, a percepção do
soldo correspondente ao posto respectivo

•
Vlee-Presidente da Republica n 'os Estados

Unidos dk?Brazil, considerando que é de to Ia
a justiça estender ás familias das praças de
pret do exercito, da amas i a, da guarda na-
cional, dos c xpos de policia, e de outras cor-
porações militarmente organisadas, as van-
tagens deque pela legislação em vigor eo-
sain as larnilias dos officiaes das duas primei-
ras das citadas classes, decreta :

1. • *As familias das praças do pret do
eexereito, da armada, da guarda nacional, dos
corpos de policia, e de outras corporacões, mi-
litarmeng organisadas, que fallseerem em
combate ou em con-equencia de ferimento
ou desastre oco-11'dd° na defesa da Repu-
blica e deseu golame legalmente constituido,
terãqélireito á percepção do soldo correspon-
dente ao respectivo pasto . desde a data do seu
falleeiinento, sem prejuizo do montepin que
lhes competir.

Para graplio unjeo Terão direito a Laos an-
to.gens ifs pessoas indicadas no art. 3'' da lei de
fido novembik) do 1827, observando-se, quanto
ao.proce.s.so de habilitação, as disposições que
actualmente regulam o abono do meio soldo
aos berdilras do olticiaes do exercito o da
armada.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.	 •

Capital Federal, 4 de novembro de 1893,
5^ da Republica.

FLORIANO PEIXOTO .

Firmino Chaves.

Fernando Lobo.

An.0,io End Gustavo Gaivão.

O ..
DECRETO IN. l83—DE 31 DE OUTUBRO DE 1893

Abre o credito supplementar do 600:000$ á
wrba—Exercicio.findos —do Ministerio da
1Taztkida, nottorrente exercieio. ( • )•
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

• Unidos do Brazil:
Considerando que o Congresso Nacional en-

cerrou as suas sessões sem ter podido ultimar
as concessões dos diverso.s creditos que lhe
foram seolicatados para fazer face a despezss

• impreMndiveis a cargo do Nlinisserio da Fa-
zenda, no exerciclo de 1893. visto serem in-
sualeientas os ereditos votados para as reSpe-
pti vais verly.s;

E uslaido	 autorisação que foi conferida
ao Poder Executivo pelo decreto le,;islativo
n. 36 de 26 de janeiro de 1892, visto achar-se
----

(*) Reproduz-se por ter sabido com um
engano.

comprehendidet parte da despeza para a qual
é aberto o presente credito no art. 1^ n. 3,
quanto aos pagameet''s de que trata o art. 18
da lei n. 8018 de 5 de novembro de 1880, e
parte nos fins da tabella, annexa ao referido
decreto n. 36;

Resolve abrir, nos termos expostos, o cre-
dito sueplementar de 600:000se destinados a
.ssesrrer és despezas com a verba—Exereicios
lin . bis—n. 33 da, lei de orçamsnto n. 126 13
de 21 de novembro de 18b2, sendo esta pro-
videncia opporsunitinente sulsnestida á ap-
provação cid i i:gressa Nacional, nos termos
do art. 4' da lei n. 559 de Ode setembro de
1830.

O ministro de Estado dos negocies da fa-
zenda assim o faça executar.

Capital Federal, 31 do outubro de 1893,
5' da Republica.

FLORI ANO PEIXOTO.

Fel

torto 'a Ju sa, e

Dir:	 iada ..r.aa

Por decretos de 28 de outubro ultimo
Foram nomeados para. a guarda nacional:

EST.5.D0 D2 S. PAULO

Coút.. ¡Ta da cap:(al

lo batallião de infaii!aria

Estadoonaior—alsjor fl-cal, Gabriel Proa
tes

2' batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenense-eocretario, o te-
nente Miguel Cardo.,) Junior

Ty:.ente quartel-me4re, o tenente José An..
tono Garcia.

1 a companhia—Tenente, Frederico Roeddo
Alferes, Hermilo Ju.,:to do Silva, William

Mo o Sebastião Cavalheiro de Godoy.
2' companhia — Teu ntes, Josó Augusto

Lopes Coutinhe e Albino Soares Bairão
Alferes, Candido Quintiliano José das Ne-

ves, Agenor do Cerqueira Cesar e Joaquim
Alves dos Santos.

3' companhia — Tenentes, os alferes Bone-
dicto José Fernandes e José Gustavo de Ar-
ruda Leite

Alferes, Cic los Casar Barata da S.Iva, Ro-
drigo Franco .le Carvalho Gueco e Alexandre,
Mauricie

4' companhia—Capitão, o tenente Antonio
Gonçalves Barreiras ;

Tenente, o tenente Joaquim Ferreira da
Silva;

Alferes, Alexandre Selena, Cv.scar Augusto
Bre-;ser e Antouio Silveira de Faria.

it)8° batalhão do infantaria

Estado-maior —Major-fiscal, o capitão Ra-
phael de Barros Filho •

Tenente quartel-mestre, Ludgero de Souza,
comptnbia—Alferes, Antonio Theodoro

Xavier de Oliveira,
companhia.—Tenente, José Mara.gliano ;

Alferes, Julio Garcia Vieira.

3' companhia—Capitão, o tenente Alberto
Vergueiro

Alferes, Antonio Garcia Vieira.

Ba4r3roc
scranhia—Tenente, Annibal Paes de

Alferes, Pedro Chiquet Filho.

109' batalhão de infantaria

Tenente-coron ol commandant'a o major
Eloy Cargueira.

Codacyca de S. Si7o

94" batalhão do infantaria

companhia—Alferes, Prudente José No-
gueira.

çomarert dc Pajurit

timinando supsr.or

Est elo-maior—Tenente-coronel chefe do es-
tado-maior, Antonio Felix da Silva.

1200 batalhão de infantaria

companhia—Alferea, Antonio Garcia Ri-
beiro e Julio Xavier Ferreira Junior,

3 . companhia—Capitão, Francisco Corrêa
Leite;

AlaTes„João de Salles Moraes Navarro.
4' companhia—Tenente, Joaquim Netto de

Morae
43' regias( ato de cav.illar,a

Esta 1 0-wai	 Maj,an-keal, knyg'io Pi-
incuta	

o—Alreres, Antonio de Souza
tNiienvuesirs.es 

Carvalho.

54' batalhão da te serva

Tenente-coronel commandan te, Antonio
Coelho da Silva Braga.

Estado-maior—Major-fiscal, Justino Rosdri-.gues de Faria; .
Capitão-ajudante, Geralaino do Souza Vi-

•eiIT'ae'nento secretario, Manoel Marcelino
•eira;

Tenente quartel-mestre, J030 Joaquim dos
Reis;

Capitão-cirurgião, José Luiz Ferroira,
1 s companhia—Capitão, Firmino Umbelfilo

Barbosa;
Tenentes, Militã.o Felisberte Dias e Joa-

quim Alves Teixeira;
Alferes, Tobias Felix da Silva, João Custo-

dio (la Silva Junior e Gabriel Ribeiro de Al-

me2idcompanhia — Capitão, José Antonio de
a .

Oliveir Vallim;
Tenentes, João Francisco dos Reis o Joa-

quim Ferreira da Silveira;
Ateares, Onofro Baptista da Freiria, José

Joaquim de Paiva e Manoel Martins da Sil-
veira.

3' companhia—Caeitão, Martiniano Jose da
Silva;

Tenentes, Candido José Baptista e Augusto
Manço;

Alferes, Jeronymo Theophilo Soares, João
Theodoro de Souza e Salathiel Ildefonso Ri-
beiro.

4 , companhia — Capitão, Misael José dos
Santos;

Tenentes, Antonio Silverio de Carvalho e
José Vicente de Araujo;
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Alferes, Antonio Theodoro Ferreira Sobri-
nheeJoão Gonçalves de Andrade e Antonio
Martins da Frairia.

Comarca de Mogy-mirim

153" batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, João José
Franco ;

Capitão-ajudante, Joaquim de Paula Bueno;
Tenente-secretario, João Baptista de Oli-

veira Luz ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Franco

de Galay Bueno.
1" companhia— Alferes, Joaquim Franco

da Silva.
2 companhia— Alferes, Lourenço Franco

da Rocha.
3. companhia— Alferes, Antonio da Rocha

Franco.
4" companhia— Alferes, José Soares.

71° batalhão da reserva

Capitão-ajudante, Francisco Franco de Go-
oy

Comateca de -itapera

-	 182' batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-secretario, o alfe-
res José Pedro de Moraes.

1° companhia — Capitão, o tenente José
Marcelino da Costa.

2' companhia — Capitão, o tenente José
Pereira da Silva ;

Tenente, o alferes Francisco Maximiano
Pereira de Oliveira.

3. companhia— Alferes, Ezequiel Pereira
do Alvarenga.

companhia,: Tenente, José Adarico Pi-
nheira de Magalhães ; •

Alferes, Candido Mendes de Oliveira.

183' batalhão de infantaria

1 4 companhia— Capitão, o tenente Bento
Ignacio de Alvarenga Cunha ;

Alferes, Francisco de Oliveira Job. .
• 2' companhia— Capitão, o tenente Bento
Manoel Pereira da Silva

Tenente, o alferes João Baptista de Vas-
conceitos Tavares ;

Alferes, João André Ferreira e Cherubim
Alves de Campos.

3,, companhia—Tenente, o alferes Quinti-
liano Pires de Arruda.

4 , companhia—Tenente, João Baptista Pe-
reira..

Alferes: Francisco Antunes Garcia Sobrinho.

77' regimento de caarallaria•
-Pstado-inaior — Tenente-secretario, Ernes-

tino de Assiso Cintra.
l s esquadrão—Alferes, Francisco de Assis

Pereira ;
24esquadl ao —Alferes , João Francisco , de

• Assis Cintra ;
3° essetadrão — Tenente, Celso . de Araujo

Cintra ;
Alferes, Joaquim Pereira da Silva.
4° esquadrão—Capitão, o tenente Joaquim

-.Mano da Cunha Canto ;
Alferes, Francisco da Rocha Porto.,

92,, batalhão da reserva -

Estado -maior — Tenente quartel-mestre,
Francisco Domingues de Oliveira.

I a compa nb ia —Alfe res,Del p hino José Soares.
3' companhia—Tenente, o tenente José Go-

mes da Cunha Salles ;
Alferes, Joaquim Antonio Rodrigues de Oli-

veira e Joaquim /renrique Vieira.
4" companhia—Tenente, Manoel Beato Pe-

reira da Silva.

CoMarca de Que.'uz

183" batalhão da infantaria

Tenente-coronel cammandante, João Vieira
•Cortei.

Estado-maior — Major-Ume, Dr. José Ma-
Wel Freirc ;

• •• .

•Capitão-ajudante, Aleixo . Giovan i lei;
' Capitão-cirurgião, Deocleciano dos Reis
Araujo Góes:	 -

Tenente-secretario. Eduardo Leit da Silva;
Tenente quartel-mestre, Antonio Cirino da

Silva Leite.
1 0 companhia — Capitão, Fran

mundo da Silva;
Tenente, José da Silva Maura;
Alferes, Manoel José Gomes B

quim Lourenço Baptista Céos.
2' companhia — Capitão, Vido

Pinheiro;
Tenente, José Manoel de Souza
Alferes, Antonio da Silva Ma,rt

dor Vieira Cortez.
3' companhia — Capitão, Firm

• da Costa;
Tenente, Albino Alves de Cama
Alferes, Jacob Guilánnetti e

meida Junior.
4" companhia—Capitão, Arseni

da Silva ;
Tenente, Manoel do Nascimen

Magalhães ;
Alferes, Sebastião Gonçalves (.1

pos e João' Baptista da Palma.
—Foram reformados os seguin

Comarca de Taubatj

No posto de major, o ca.pi da antiga
guarda nacional José Bonifacio de Oliveira
Moura.

C,omarca de Campin?

No posto de major, o capitã da antiga
guarda nacional José Luiz e Andrade
Couto.

Comarca do Ribeira° P eto

No posto de tenente-coronel, o major José
lldefonso Pereira ;

No posto de major,o capitão Jos quim Vieira
do Souza;

No posto de capitão, o tone te Francisco
Joaquim de Almeida. •

— Foram declarados sem effeit os seguintes
decretos

De 1 de novembro do anilo p 55,a !o e 28 de
março do corrente anuo, na p rz,f2 em que
nomearam para a guarda nacio ai os saguins
tos officiaes, visto não terem acceitado a-
respectivas nomeações:

ESTADO Me S. PAU O

Comarca da apita

.	 108° batalhão de Info, tarja

Estado-maior—Major-fiscal, Ierminio Ma-
theus Ferreira

Tenente quartel-mestre, L iz Rodrigues
Perca.	 -

I' companhia—Alferes, Ber holino Garcia
Passos.

2' companhia — Tenente, oão Firmi no
Bueno ;

Alferes, Joaquim Gomes de alva.
3' companhia—Capitão, Lu z Augusto de

Araujo;
Alferes, May Zeucher e Gus avo Scholtz.
4' companhia—Alferês, José da Silva Nelya

e João de Oliveira Mendes.

23 batalhão de influi ria
Estado -maior — Tenenta-se ratario, Lau-

rentino Mendes de Moraes ;
Tenente quartel-mestre, PUno da Costa

Guimarães.
1" companhia—Tenente, J aquim Carlos

Augusto Cavalheiro ;
Alferes, Carlos Brissola.
2° companhia—Tenente, J

Barros
Alferes, Manoel de Souza Ca neiro, Antonio

Monteiro de Carvalho e Ma eo de Oliveira
Arruda. -
- 3 companhia—Tenente, raneisca Lou-

renço' de Freitas

Alferes, Augusto Fauna, Francisco Ribeiro
Fernandes Coelho e Epiphanio Moreira.

4" companhia—Capitão, João Francisco da
Silva Portilho ;
• Tenente, Manoel Augusto Unas;

Alferes, Jesuino Joaquim de Oliveira Pinto,
Antonie Mendes da Costa Junior e Eurico
Augusto Bogusch.

109' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Franco de Camargo Junior.

Do 23 de dezembro do anno passado, na
parte em que nomeou os seguintes officiaes,
visto não terem acceitado as respectivas no--'

•meações

Comarca de:Moyy-mirim

153' batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, João da Rocha
Mattos

Capitão-ajudante, Francisco Franco de
Godoy ;

Lima.

Tenente-secretario,Joaquim Mathia.s Franco;
Tenente quartel-mestre, Antonio Franco de,

1"companhia—Alferes, Francisco tranco de
Godoy Sobrinho.

2' companhia — Alferes, Felix da Rocha
Mattos.

companhia—Alferas,Francisco Franco de
Godoy Bueno.

4. companhia—Alferes, João . José Franco.

	

71° batalhão da reserva	 ••
Estado-maior—Capitão-ajudante, Joaquim

de Paula Bueno. 	 • .
Da 17 de janeiro do corrente anno, •ua parte

em que nomeou 03 seguintes ofilciaes

Comarca de Cajtrú
•Commando superior

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do •
estado-maior, Antonio Coelho da Silva Braga.

120' batalhão de infantaria •
•

reiro. e Francisco Rodrigues d& Oliveira. •
3 , companbia-t!Capitão, Januario* Caselli ;
Alferes, Custodio José Ribeiro.

1 . companhia—Alferes, João da Seiva. Fer-

48 companhia—Tenente, Raul José Diaa de
Pinho.

43° regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Justino Rodri-
gues de Faria.

esquadrão—Alferes,Marciano de Campos.
De 27 de abril ultimo,' na parte em que no-

meou os seguintes officiaes

Comarca de S. Simao •
94" batalhão de infantaria

companhia—Alferes, Manteria Luiz da
Cunha.

Comarca de itapyra
•

	182° batalhão de infanória	 • 1.

Estado-maior — •Tenente-secretario, João
Marra.

1 2 companhia—Capitão,Joaquim Pires Mon-
teiro.

2"companhia— Capitão, Deodato Serrano
Cintra.

3. companhia—Alferes, Frederico de (suei-
roz Prados.

4' companhia — Tenente, João Jacintho
Cinua ;	 •

Alferes, Simplicio Pires Monteiro.

183' batalhão de infantaria •

ia companhia — Capitão, Elias de Toledo
Lima.

2 , companhia — Capitão, Benedicto Bueno
de Moraes.

4' companhia-Tenente, Jacintho Franklin
da Cunha ;

•

isco

atos e Jos.-

ino Soares

antes;
s e Salva-

no Pereira

go;
osé de Al-

Raymundo

Pereira de

Silva Cam-

officiaes:

de Camargos
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Mirai	ri-. da:"..rueLiça e Negootos
• ItItioree

Dit.a.eia da, Justiça

Por portarias da a do corrente :
Foram isomeados os bachareis Luiz Tosta

•da Silva Nunes e Agenor Pla,cido- Barreiros e
o cidadão Ildefonso Henrique do Rego Barros
para os logares de sub-pretor, 2° e 3° sup-
plantes da 21 preteria;

• Foi proroga.sia, por troe meses, a licença ul-
timamente concedida ao coranel commandante
da la brigada de infantaria da guarda nacio-
nal desta capital, Malvino da Silva Reis, para
trataria sua sande.

•n•n•nn••nn•n111
•

Ex.:Unte de 4, de nooeáibro de 1893

, Remetteu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, afim ao ser encaminhada a seu des-

afiam, a carta r3rsatoria dirigida ás justiças de
Mrtugal (Nolo juiz de direito da la vara de
orphãos da capital do estado de S. Po.ulo,para
avaliação dos bens pertencentes ao espolio do
fallecido Antonio José Duarte Moreira.

Transmittiu-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal, afim de ter cumprimento,
sendo opportuna.mente devolvida, a carta
rogatoaia dirigida ásjustiaas desta cidade pelo
Ala de direito da comarca de Ancião (Portu-
gal), para citação de Antonio Simões de
Faria.

Deyolveu-se ao pretor da 3s preteria, de-
vidamente cumprida, a carta rogatoria que
accfinpannou o officio de 23 de fevereiro ul-
timo, 'dirigido ás justiças de Portugal para
avaliação de bens pertencentes ao espefio do
falleeido Amaro Dias Jorge.

Pela Directoria Geral, reinetteu-se ao coro-
nel commandaate interino da brigada poli-
cial, para informar, o requerimento em que
João Francisco de Araujo, ex-l^ sargento de

• -
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Alferes, Alfredo Gaivão da França.

77° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente secretario,Emilia no
da Silveira Cintra.

1° esquadrão—Alferes, Francisco Domingos
de Alvarenga.

2^ esquadrão—Alferes, rira ' •s o Vieira da
Silva Campos.

4° esquadrãb—Capitão, Anthero Cintra ;
Alferes, Joaquim Rodrigues dê Moraes

Bastos.
92' batalhão da raserva

•
Estado-maior—Tenente quarteameotre,José

Gaivão da França.
1° companhia — Alferes, João Baptista de

Carvalho.
3° companhia—Alferes, Manoel Roque Ma-

chado o Ignacio Gomes de Oliveira Cunha.
4a companhia — Tenente, João Pereira da

Silva.

•
	 Ministerio da Guerra

•
Po deeretos de 4 do corrente, foram. trans-

feridos :
De Sacarei° com a resólução de 22 de se-

tembroade 1892, para a 2' classe do exercito,
ficando aggregado á anila a que pertence o
capitão do corpo de estado-maior de I n classe
Sattirnino Nicoláo . Cardoso, substituto do
vaso superior da escola militar desta capital,
visto la:r sido considerado desertor nos termos

• do orderh do dia do mesmo exercito de 23 de
outubro de 1810;

Péala o corpo de estado-maior de artilharias°
capitão do 5° batalhão da mesma arma Fran-
cisco Emiliol'aes Barreto -e daquelle corpo
para este batTlhão o capitão Eduardo Marques

Sóuza, para a 4s codipanhia.

cavallaria do extincto -Corpo Militar de Po-
'licia, pede as honras do posto de alferes da

referida brigada.
-

Directoria da Contabilidade

' Expediente de 3 de novernbi-o de 1893 •
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pedição de ordem:
• Para cfue sejam pagas :
• As folhas relativas ao mez findo:

Dos serventes da Bibliotheca Nacional, na
importancla de 454000

Do servente do Supremo Tribunal Federal,
na de 60$000;

Dos serventes do Arehivo Publico Nacional,
na:de 210$003 ;

As contas:	 e
De 1:008$180, das despezas extraordinarias

feitas em julho a agosto do corrente atino,
pelo almoxarife do lazareto da Ilha Grande;

De 110$, da despesa feita; em outubro findo,
com o ordenado do ajudante do machinista
Bibliotheca Nacional ;

Para que na Delegacia do Thesouro, em
Londres, se indaninise o encarregado dos ne-

' gocios da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, cai Lisboa. Dr. José Pereira da Costa
Motta., da quantia de 224$702 equivalente a
43$680 fortes, a) cambio de 10 1/2 por um
telegra.mma que expediu a este ministerio.
sobre o cholera-marbuo.

Para que o ordenado do juiz de direito em
•disponibilidade, Manoel Ventura de Barros
'Leite Sampaio, seja pago pela Alfandega de
Aracaja, a contar da data em que deixou o
exercicio na comarca da capital do evado de
•Sarglpe e emquanto estiver nessas condições.
'--Deu-se conhecimento ao governador do es-
tado.

•.---	 -
Directorió. (1,4

Expediente. de 28 de outubro de 1893
Cohamunicou-se ao governador do estado

do Maranhão ter sido nomeado o Dr. Antonio
Jansen de Mattos Pereira, commissario do go-
verno federal, para fisoalisar os exames de
prepara.toeloo que' se vão manear no -breou
alli existente, cureendo as , desp .zas com os
mesmos exames por conta daquelle estado.—
Dou-se conlecimenta ao nomeado, ao qual
remetterallar e, para serem observados nos
ditos exames, dnus exemplares dos program-
nias de ensino do Gymnasio Nacional._

POLICIA DO DISTRICTO' 'FEDERAL

Por portaria • de 3 do corrente, foi no-
msado escripturario da Policia do District°
Fadara' o amanuense da mesma repartição
Alamiro Mendes.

Por portaria de 3 do cerrente,foram éxone-
rados, a , pedido, .tosé Narciso Braga Torres,
Dr. Henrique de Souza Ramos, Dr. Alberto
de Campos Goulart, I s, 2s e 3^ supplentes da
13. circumscripção.

Per portaria de 4 do corrente, foram trans-
feridos o delegado João Lopes [ carreira Pinto,
da I I s eircurnseripção para a 15 . e desta
para aquella o Dr. João Drummond Fran-
klim.

Por equivoco fol,publicatio, haver sido ex-
onerado o cidadão Horació de Andrade do
cargo de delegado da 17 1 circumseripção
quando esta não estava preenchida.

Outrosim, foi tambem por equivoco publi-
cado ter sido nomeado o cidadão Alberto Graça
3. supplento da 13s cireumscripção.

As demissões, dadas abs coronais Domingos
Ferreira Lino Junior e Luis de Olivaira e
Souza e José Antonio Machado dos cargos dê
delegados da 11° o '14 s circumscripçõeá e do
cargo de 1 0 supplente da 113 , circtunscripção,
foram-a pedido desses cidadãos.

• 1e'perintentos:de3paeleados

João Joaquim iondee, pedindo rrstituiças
da quantia de 6$ de estampilhas do imposta
da consumo do fumo.—Restitua-se.

Irmandade do Santissimo Sacra incuto
Candelaria, pediado isenção de direitos parse
62 caixas contendo marmore destinado ás
obras da igreja' do . Nossa Senhora da Cancha-
laria.—Datarido.

aloura- Borges 4 Comp., pedindo coucossã I
para o alfandegarnento de um armazom (a,
sua propriedade ho trapiche neraes, na es-
tado do Rio Grande do Norte.—concedo o e I-
fandegamento requerido, visto terem saio
satisfeitas as ,exiganciao legaes.

Francisco de Pahla Sodzit Marieá, ex-admis
nistrador da inesal , de rendas do Macalté, t a-
dindo restituição do saiba qtas pagou pelo seu
titulo de nomeação.—Na ffnarna *do parecer.

Ministerio da l'azenda.

Diractaria Geral das Rendas Publicais

Dia 24 de outubro de 1893

Expediente do Sr. ministro :
Ao Ministeio da Justiça e Negocios Ideia

riores: 
•Achando-seta cargo desse ininisterio, na .

Quinta .da Ba-Vista, um terreno °ocupado _
Por plantas de pouco valor e cortado de •
valias cone ag as estagna das, o qual constaj
ter sido cadid a esse ministeria pelo da In- .
dustria, Via ' o e Obras Publicas, rogo-voa
providendiels afiai de que o mesmo terrena ,
saia posto á isposição deste hanisterio, que
o pretenda afo ar em hasta publica na fama
da lei do 12 de outubro de 1883;

. Davoljsetedo ,os raquerimentos em que a tio-.
Voça'o do SeishOr do Bomfim pode que lhe oeja
cádida a Parte Ida igrsja de S. Joaquim, onda -
funácionava a ,Directoria da Instrueção Mu-
nicipal, o , declarando', em resposta ao avisa
si. 728 do', 12 de setembro ultimo, que, st.
(assa parta eaé. =siderad a cima desmoni. •
brada da mesma igreja, tal concessão nea ' •
pede sei' feita,i e, no caso contraria, Il caso
ministerio cabe resolver,, em vista da ma-
n.eira por que foi resolvida à questão rela- .-
tiva aos temprOs catholicoo, por °ocasião tia .

	

separação da Igreja do Estado.	 .
—Ao director da Reessbealoria, declara.nda

que foi idelefoido o acourelo de sua decisão
não tomando 4ori1iecitnento, par estar pa-
roinpta, ds. reelarnação que fizera Antonio •
Joaqnim Ribeira do Magalhães contra o lan-
%monto _do .seu predio á rua do General
Caldavell n.- WS, pira n pagamento do ha-
posto predial nO correnter exercicio.

-	 •	 I	 Dia 27 .	
•

•
,

	Expediente do Sr. director s	 -
Ao isnapactor I "da Alfandega ao estado II)

Ceará parN de ordem do Sr; ministro . da fa-
zenda, de 20 do corrente, despachar livros (In •
'direitos de consarno e eXpediento o instra-
mental dastinadb á band a de musica do batas
lhão de segurança neeoe estado., e importada
par Guilherme Recha & Comp.

, Dia 28.

Ao ' inspector da Alfandega do Espirias
Santo, commun cando que, segunja - as cie -
ceares n. 3 de 5 de janeiro d. ini e n. 9
de fevereiro de 892, não são attendidos os •
telegramrnas relativos á isenção do direitos, '
par não proatare'onarem os elementos •eces-
sarios para a. de isão, nos termos do a 24 do
art. 2' doa vali lures da Cria, do art. 4'
das mesmas e do art. 6" do deorsto n. 047 A.
de 4 de novembro' de 1890.
. A circular, diria'airla. RO3 governallot"ei rios
estas'os em 28 dal unho d.e 1892 • publica/Ia*
no Mario 011icial, de 5 do julho ''o manas
atino, prescreveu o modo porque deven sea
formulados Os peelidoo do isenção para o nita
tdrial destinado a obras feitas por conta (kat -
estados.	 .

'	 --



CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal
DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO

DE 15 DE JULHO DE 1893

O Sr. Monteiro do Ltarros-
Se. presidente, com o fim de defender o sub-
stitutivo, vou responder aos illustre,s oradore
que o atacaram.

Lamento na verdad e, estar em desaccordo
com oautor do projecto o Sr.Elyseu Martins,
pelo que disse S. Ex. quando. entretanto, na
minha opinião,tal desaccordo não se dá em re-
lação á ida principal que S. Ex. tem, de au-
xiliar os lavradores, facilitand o-lhes o meio
pratico de obterem os trabalhadores que mais
lhes convém.

Justamente neste intuito de favorecer á
lavoura nacional, que reconheço precisar
desse elemento de trabalho, julgueis conve-
niente apresentar o substitutivo, receioso de
que o projecto de S. Ex. não conseguisse,
e si S. Ex. reparasse bem no modo porque as
com missões deram seu parecer, teria achado
as lazões do meu substitutivo.

Essas commissões por ter a lei de 5 de rilu-•
tubro de 1892 acabado com a prohibição da
vinda dos asiaticos, não se animaram a dizer
que não fossem introduzidos, mas, como que
não consentiram no auxilio determinado no
projecto, porque francamente não o apoiaram,
e concluiram pedindo somente que fosso sub-
mettido á discussão, para que o Senado, em
sua sabedoria resolvesse o que julgasse mais
conveniente, como que indicando a esperança
de que o Senado o rejeitaria.

Eis o que eolligi e receio do parecer, o foi
por isso que julguei conveniente estabeleaer
no substitutivo, condições que tornassem
o auxilio aeceitavel.

Além disso, está na memoria dia Senado
que para a passagem da lei de 5 de outubro
foi necessario que eu desistisse da insignifl- w
can'e subvenção de 2.0)0:000$, que então no
respectivo projecto propuz.

S. Ex. e os outro 3 collegas autores do pro-
jecto não devem, portanto, encarar o substia
tutivo senão pela idéa principal, que é a de
auxiliar o fornecimento de trabalhador% de
que a lavoura precisa.

O Se. ELYSEU MARTINS —V. Ex. quer a for-
macã'à de companhias, idiSa exara a qual to-
do o paz está se insurgindo hoje.

O SR. MONTEIRO DE BARROS — S. Ex. ac-
cusou-me de querer immigrantes, ou *colonos
povoadores, chineses, quando o seu projecto .-
só trata da introducção unicamente de traba-
lhadores, e acaba em uni aparte dado neste
momento de dizer que quero a formação de
companhias para a introducção....

O SR. ELYZEU—Para o transporte.
O $a, Mmarrto ne Bannos.... delles, quan-

do contra esta idéa o paiz está se insurgi o,
e é cila considerada iná,pelo proprio governo,
segundo S. Ex. disse no sou discurso.

A' proposito lembro que o 'Ilustre se dor
pelo Rio de Janeiro, o Sr, Q. Bocayura7em
aparte, quando apresentei o substitutivo,
tambem declarou que era contrario ao sys-
tema de auxilio á. tanto por cabem.

Ora, Sr. presidente. os illustres sewdores •
que me objectam isto não adeantain nada,
quanto á mim, pelo menos.

Não sou muito apologista do systema dos
actuaes contractos em vigor, de se pagar á
tanto por cabeça, sem real fiscalisação, acar-
retando uma grande despeza para o Thesouro
Publico.

Entretanto, o meu substitutivo não esta-.
belece de um modo positivo essa idéa de —
pagamento á tanto por cabeça; deixa ao ar-
bitrio do governo a escolha do melhor meai
de realisar o auxilio, da melhor forma de
organisar o serviço desta immigraçNp ;
quando mesmo o governo se resolva a ad-
optar a subvenção á tanto por cabeça, não
deixará de fiscalisal-a com mais efileacia de-
pois dessa opinião, geralmente manifestada
pelo paiz, contra esses contractos, só conce-.
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Monsenhor Francisco Martins do Monte, vi-
gano collado da freguezia de S. João Baptista
da Lega-ia, pedindo annullação da fiança pelo
termo de responsabilidade relativo aos di-
nitos de 29 caixas contendo objectos desti-
'nados á matriz da.quella. freguezia.— Annul-
se-se a fiança.

Machado & Lopes, recorrendo do acto pelo
qual a Allandega de Pernambuco indefe-
liu-lhes o pedido;de restituição da quantia de
:57:521$332 paga em 1891 e 1892 de direitos

o expediente de farinha de trigo e impor-
ta.da daAmerica do Norte.— Ao Conselho de
Fazenda.

Major Nieolau Alexandre Muniz Freire, di-
l'eetor thesoureiro da Cooperativa Militar do
Ilrazil, pedindo que, por equidade, seja rele-
vada a multa em que incorreu por não ter
vequerido inscriNão para pagamento do itn-

osto de profissões no prazo legal.—Seja pre-
sente ao Conselho de Fazenda,

José Rodrigues de Magalhães & Comp., pe-
dindo permissão para despacharem na alfan-
dega desta capital duas caixas com 60 armas
rara caça.—Venlia, por intermedio da respec-

iva alfa,ndega.
Rodrigues de Azevedo & Comp., concessio-

xiarios das loterias ',do estado da Bahia, pe-
eindo para recolherem ao Thesouro Federal
ci imposto de 2 O/ 	 em virtude do

t. t. 3° da lei n. 126 A de 21 de novembro de
1892, para poderem vender livremente os
seus bilhetes nesta capital.—Indeferido.

Antonio Furtado de Mendonça, fiel de ar-
3:fluem da alfandega desta capital, pedindo
Tara se lhe mandar tomar por termo a sua
Pança em apolice.s da divida publica.—Aceite-
se a fiança offerecida:e proceda-se nos:termos
do parecer.

José CarlosPereira Nunes e:João Gualberto
Teixeira de Carvalho, pedindo novos titulos
de apolices da divida (publica por terem-se.
extraviado os primeiros.—Autorize-se a im
pressão de novos titules.

Luiz Henrique Pinto de Gouvêa., fiel de
armazern da alfandega desta capital, pedindo
ires mezes de licença para tratar de sua
eaude .—Requeira!, por,  intermedio alfan-
dega

Henriqne da Cunha Porto, referenta ao
Jinprestimo de 150:000$, que pretende levan-
tar no Banco da Republica do Brazil.—Pro-
2eda-se de aceordo com o parecer, restitua-
se ao peticionario o seu requerimento, afim

que o apresente, si quizer, ao Banco da
Republica do Brazil.

ViscondeNe. Gually, pedindo que lhe
ja concedida a faculdade de constituir na

'apital Federal uma sociedade anonyma para
_-xectiçã d, contracto que celebrou com o
stado lo Minas Geraes, para a construção

13 diversas linha. de estrada do ferro, ob-
Raivando-se o decreto de 17 de janeiro de
1882,e legislação anterior.—De aceordo com o

arceer.Aompaniiia que o requerente se pro-
-1.C4e organisar deve ser regulada pelo decreto
D. 434 de 4 de•julbo de 1891, que consolidou
a3 disposições legislativas e regulamentares
obre as sociedades anonymas,

••••n,n••n

Ministerie da Guerra.

Por portarias de 4 do corrente, foi exone-
-'a.do o capitão do corpo de estado-maior de
-ivtilharia Eduardo Marques de Souza do lo-
-tar de ajudante do Arsenal 'de Guerra de
íJernambuco, sendo nomeado para o substi-
tuir o capitão do mesmo corpo Francisco Emi-
lia Paes Barreto.

r- inisterio da Industrio., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Iniustria

Por portarias de 4 do corrente foram con-
xdi . los titulog de garantia provisorla, por
lres a nnos:

A Alfredo de Araujo Neves, brazileiro, in-
dustrial, morador na cidade de S. Paulo, por
seus procuradores Jules Géraud & Leelerc,
brazileiros, agentes de privilegios, residentes
nesta capital, para a sua invenção de um
motor ;

A Eusebio Ma,ximiano Pires Ferreira, in-
dustrial e Dr. Joaquim Carlos Travassos,
medico, ambos brazileiros e moradores nesta
capital, pelos mesmos procuradores, para me-
lhoramentos da telha franceza, a que deno-
minaram — Telha franceza ventilada, desti-
nada é. cobertura de casas ;

A Antonio dos Santos Carvalho, brazileiro,
industrial, morador nesta capital, pelos mes-
mos procuradores, para uma machina de
moldar obras para serem fundidas, de qual-
quer metal.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Secretaria Geral da Pre-

feitura
sECÇÃO

Expediente de 4 de novembro de 1893

O prefeito do Districto Federal, tendo em
vista o processo regular effectuado, relativa-
mente a portaria de 15 de maio do corrente
anno demitt:ndo do legar de director da
Escola Normal ao Dr. Joaquim Abilio Borges
determina que seja a dita portaria cancellada,
menos na parte exclusivemente relativa ao
acto da demissão.

Outrosim, resolve conceder exoneração do
cargo de agente da Prefeitura no districto
Candelaria a Henrique Burity e nomear para
o dito cargo a Alberto Gracie.

1'1'01'01MR-si& <lu Dielteicto
Federal

Directoria de Obras e viação

2' sEeçÃo

Requerimentos despachados

Dia 3

Julio Francisco Xavier, contraetante do
boeiro da rua D. Maria, pedindo levanta-
mento de deposito. -Restitua-se.

José Francisco de Almeida, pedindo para
substituir per outra uma arvore da rua
Bella de S. João.— Deferido nos termos da
informação.

Julio Francisco Xavier, eontractante
calçamento da rua Goyaz, pedindo levanta-
mento do deposito.—Indeferido.

Francisco Ferreira de Moraes, pedindo para
ser sustada a concurrencia para calçamento
da praça do Mercado, afim de ser estudada
uma proposta que acerca faz o peticionado.—
Indeferido,

Lillustria

Expediente de 4 de novembro de 1393

Approvou-se o acto pelo qual o director da
Bibliotheca Nacional concedeu ao secretario
dos negocios do interior de S. Paulo uma col-
lecção da «Flora de Martiusa, destinada ao
museo daquelle estado.

Req,2eriUentos despachados

Dia 4 de aoveilbro de 18,3

José Moreira Rodrigues, propondo a venda
da fazenda do sua propriedade, onde existem
m:nas de carvão de pedra, estado de Minas
Geraes.—Não pode ser attendido.
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dendo a subvenção para a vinda dos asiaticos
sob condições vantajosas para elles e os la-
vradores, afim de evitar prejuizos á lavoura
e ao Estado.

Além disso, conforme o substitutivo o gos
Verdo não è quem paga a pi-sagem, apena-
astilha, Ou subvenciona; o prsprio chim, ou
quem o encommendar é que pagará a pas-
sagem e de certo não se deixará lograr, e a
companhia terá interesse em ser leal.

Depois, Sr. presidente, o substitutivo esta-
belece que essa immigração se realise con-
forme a lei de 5 de outubro de 1802, que ex-
pressamente prohibe a introducção de gente
invalida, imprestavel, viciosa, criminosa e
de mãos costumes. Portanto, estas censuras
não devem prevalecer.

O pensamento do substitutivo é dar ao go-
verno o direito do estabelecer o systema mais
conveniente, subvencionando ou não, á tanto
por cabeça, pensamento que, entretanto, não
está incluido, ou não esta claro no projecto
dos nobres senadores, porque elle dispõe im-
perativamente que o governo pague toda a
despaza de transporte e hospedagem de cada

• colono, á requisição dos agentes dos lavrado-
res feita aos consules na China.•Assim, querem SS. EEx. que os agentes
dos lavradores escolham melhor, (1 sua von-
tade, sem fiscalisauto alguma invocando a
cooperação dos consules só para o pagamento
das despezas ; pensam, portanto, que estas se
podem fazer á custa exclusiva do Thesouro e
sem a determinação presisa c'e uma quantia
previamente limitada.

• Este processo lança sobre a responsabili-
dade do Thesouro toda a importancia do

• transporte desses iminigrantes e até de sua
_ hosijedagem mesmo lá na China, de um modo

indderminado e, portanto, parigoso e inac-
c,eitavel.

Ora, Sr.e,residente não está ahj a deter-
minação positiva de se pagar a tanto por ca-

teça a passagem desses trabalhadores?
Si o projecto substitutivo parece ter esse

Inconveniente, muito mais o tem o dos Mus-
fres senadores, e neste caso, a censura cabe
n"0 só a um como a outro.

Portanto, me admira que S. Ex. usasse
deste argumento, que pôde tombem e, com

• mais razão, ser revertido contra o seu pro-
jecto.

Sr. presidente, o systema de pagar a tanto
por cabeça, é mão por falta de fiscalisação,
porque se admitto gente iinprestavel, gente
relapsa e.ate sahida das cas is de correcção,

• expellida, das cadeias da Europa e que vem
para aqui, somente por falta de fiscalisação.

Mas, desde que haja uma fiscalitação,como
deve haver, ate feita pelo particular, que pa-
gará a passagem, este inconveniente desappa-
recera.

Entretanto, o substitutivo não determina,
que a subvenção decretada seja precisamente
dado.% tanto por cabeça, deixa ao arbitrio do
governo escolher meio pratico ; deixa ao cri-
terio do Poder Executivo verificar quaes são
as melhores condições para a execução de tão
importante serviço que, como sem duvida o
proprio governo sabe, não poderá produzir
nenhum resultado satisfactorio si não houver
a fiscalisaçãotedispensavel.
• Diz S. Abs. que fui infeltz porque, até con-
tra manifestações do proprio governo, quero
manter um serviço de companhias subven-
cionadas, quando toda a imprensa clama con-
tra isto.

Sr. presidente, estou certo de que é incon-
veniente a subvenção dada a companhias que
não precisam della, ou quando não ha neces-
§álade do auxilio e a iniciativa individual
por si mesma, esta habillitada a conseguir os
seus fins.

Nessas condições decerto que uma subven-
ção deve parecer escusada.

• Ias, tsatando-se da introducção de traba-
lhadores asiaticos, tão difliceis de saldrem da
China ou do Japão, porque a isto em geral se
oppõem seus governos e até na China é con-
siderado um crime a sahida, sendo tão difii-
cil obter esses trabalhadorea,porquea propria
Inglaterra com seu procedimento, quasi
sempre egoistico, embaraçará talvez a sabida

dos chins, porqüe Opetia8 o , cpler para as

suas colonias, combatendo as nações que lhe
rosem roiriirrencia, sendo tão difficil traria.
pJlaai-os da China para o Brazil, transporte
mais caro do que o dos que veem da Europa,
não tendd d Ilrázil ainda realisado tratados e
accordos commerciaes cord a China e O Japão;
é natural e necessario que se dê um riatiilid4
desde que se procure estabelecer um serviço
de navegação directa e determinada, em
tempo certo, com a obrigação de favorecer o
commercio e transpartar a quantidade pre-
cisa de immigrantes que se estipular.

Ora, si isto é assim, corno se achar exqui-
sito que se dê uma subvenção certa e deter-
minada ás emprezas que se encarregarenl por
si ou por seus agentes, do trazerem traba-
lhadores asiaticos para o Brazil ?

Devo lembrar que nem todos os lavradores,
principalmente os dos estados mais pobres,
poderão obter a formação de associações para
mandarem á China agentes seus, dignos de
confiança, procurar os trabalhadores de que
necessitam, si votar-se o projecto dos nobres
senadores, ao qual propuz o substitutivo, o
resultado será que Só os lavradores mais
ricos o de mais iniciativa, e estes não são
muitos no paiz, os que forem mais poderosos,
os que por sua influencia, possam conseguir
alguma subvenção do centro, só esses é que
alcançarão os beneficios que se teem em vista
fizer á lavoura toda e assim, o Thesouro
publico não poderá fornecer a todos essa
especie de trabalhadores, salvo arruinando-se
com despezas excessivas.

Sendo assim, eu, que quero generalisar o
beneficio, que quero que dello participem
todos os lavradores, ou o maior numero
possivel mesmo"dos outros individuos, e não
exclusivamente os de um ou outro estado,
não só os ricos, mns tombem os pobres, por-
que, 03 ricos são justamente os que menos
precisam do auxilios, ao passo que 03 pobres
estão luctando com dificuldades quasi insu-
peraseis,com deficiencia do braços e de credito,
penso que o meu substitutivo vem melhor
consultar as necessidades da lavoura, porque,
estou convençido de que a maioria delia é
justamente a mais necessitada e entendo que
o governo deve subvencionar companhias,não
só para o transporte, mas tombem para se
encarregar do agenciar os bons trabalhadores
de que ella necessita, e que não poderá pro-
curar por si propria.

Esta agencia encarregada a companhias
não será prejudicial, desde que estas sejam
bem fiscalisadas pelo poder publico, que as
subvenciona, e pelos principaes interessados,
que encommendam os trabalhadores e pagam
seu transporte.

E, Sr. presidente, como são caras as pas'
sagens da China para o Brazil e as dilliculda-
(les, pela fita de relações directas, continua-
rão por muito tempo, emquanto estas não
forem estabelecidos e estreitadas, devemos
nos convencer da necessidade de estabelecel-as
pelo unico modo possivel, por meio do alguns
favores, sem os qua.es cilas não se formarão
com intensidade conveniente e com a persis-
tencia nccessaria.

E' por isso que digo, que deve-se sub-
vencionar companhia.; que se encarreguem
destas agencias na China, de transporte do
trabalhador o de favorecer tombem o com-
mercio

Porque, sa preciso não esquecer, as nossas
relações directas com a China não virão so-
mente trazer-nos trabalhadores, nos hão de
dar tombem proveito conimercial de grande
vulto.

Não devemos nos esquecer do que sendo
na China um vicio generalisado o abuso do
opio e o nosso café juntamente o antidoto
desse veneno, é muito provavel que este
genero de producção nacional encontre grande
consumo naquelle paiz, o mais povoado do
inundo.

O Sn.. ARISTIDES LOBO dá um aparte.
O Slt. MON'TEIRO DE BARROS — O chá não é,

com o café, antidoto do opio; o café é que
tem essa propriedade de neutrallsar os effei-

tos desse veneno, SesSundo a opinião abolindo{
dos medicos. Devemoe, portanto, auxilio
estas relações de commereio.

A subvenção não acra, portanto, oneros
ao paiz. Os proveitos que o commercio
recto com a China e o Japão nos ha de trazeri

hão de nullificar esta subvenção.
• Entretanto, Sr. presidente, concordo corá
os queSe oppoem a este auxilio até certa
ponto, no sentido de não querei-o vago o

• indeterminado, como foi prescripto no prosa
jecto do nobre senador pelo Pla.uhy.

Como, entretanto, o proponho no substi-
tutivo, pode elle ser admittido, porque fica
limitada a despeza a quantia certa e deter.
misiada, que julgo indispensa.vel.

Cl nobre senador pelo Rio de Janeiro, o Sr.;
Laper, achou-Me contradictorio neste ponto,
dizendo até que eti tinha retrogradado á
idéa opposta, reduzindo Os favores indispus-
soveis para a vinda do chim.

Não estou contradictorio, porque na dis4
cussão da lei do 5 do outubro eu tinha pe-
dido á insignificante subvenção de d ous mil
contos e, agora, peço a de cinco mil contos.

Esta verba de cinco mil contos não é tão
pequena como a S. Ex. pareceu, porquanto,
em melhores tempos para as finanças, o
quando se tratava da abolição da escravidão,
o Sr. Dr. Antonio Prado, como um dos pro-
pagandistas da immigração européa e da poli-
tica, dos novos horizontes, segundo a expres-
são de que usou, pediu apenas a subvenção
de dez mil contos.

E eu, agora, sabendo que ninguem suppri-
mirá a immigração européa, da qual se es-
pera o elemento povoador do paiz, peço
sómente a metade desta verba, peço cinco mil
contoa.

Além disto, aocresce que no orçamento,
actualmente em vigor, está decretada a ver-
ba de sete mil contos para o serviço do immi-
gração, e eu pedindo cinco mil contos, nau
estou fóra do proposito, como disse S. Ex até
aos que combatem esta idéa pôde parecer que
peço um. excesso.

Portanto, não teve razão S. Ex. quando
chamou-me de contradictorio.

Em aparta já lembrei aquelle aphorysmo
«quem tudo quer, tudo perde».

Pensando assim, julgo que não devemos ser
exigentes de mais, sobretudo devendo contar
com a opposição, mais ou menos latente,
que ha contra tudo que diz respeito á intro-
ducção de immigrantes ou trabalhadores chi-
nezes.

O SR. ARISTIDES LOBO—NãO ha tal. O Se-
nado o anno passado votou quassi f6r unani-
midade.

O SR. MONTEIRO DE BARROS —O nobre sena-
dor pelo Piauhy disse que tratei dia vida de
mulheres, quando o que elle deseja e a de
bons trabalhadores para a•lavoura. S. Ex.
está perfeitamente enganado.

No projecto substitutivo declaro que os
im nigrantes serão do sexo masculincoa pro-
porção de 70 0/„, no minimo ; logo, não ha,
impedimento para que venham só homens f
entretanto, tombem estabeleço a possibilidade
de virem mulheres até 30 0/. no maximo, não
só por uma questão do moralidade, come
para evitar objecções que pudessem appaai-
cer por parte até do governo da China, si
uma lei nossa expressamente determinasso
que só viessem homens e não mulheres, como
quer o meu collega. Si uma das objecções con-
tra. a vinda dos chins kjustamento esta de não
trazerem mulheres, não sei que inconvenien-
cia haja em destruil-a pela permissão e pcsssi-
bilidado da vinda delias.

O SR. ARISTIDES LOBO dá um aparto.
O SR. MONTEIRO DE BARROS — O MOU SUbSti•

tUtiVO Ia° é immoral, Sr. presidente, não soo,
daquelles que formam do chim o triste juizo
que a nobre senador pelo Ceará acabou do
man i festar no seu discurso. Admiro coma
S. Ex. chega a reduzir o rebaixar o chim It.
ponto de consideral-o de especie muito diffa-
rente da nossa.

O Sn. ARISTIDES LOBO—Ello não disso isto ;
disse guasi.

O SR. MONTEIRO DE BARROS — QUaSi d
rente.	 e •
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O Sn. Luiz DELFINO—Anormalidade do ho-
Peai» s e einelo I, ,mbraso.

ta se. :o:azare:o DE afaxines—Acho que esta
e sede:eu-n:10 não precisa de uma reputa,

eque. 1 103 Os factos, as relações dos via-
. intes o e historia, não autori.sam e nem

e :net hante conceito.
-.o a entenao , Sr. presidente, em longo deo-

esieel eieeinto pare combateu Ilin tal absurdo.
.ute,), já teein lei „o sobe.amente no sentido

iiraear que o chim não é eete ente á parte,
especial e exquisito que S. Ex. acabou de nos
di sere ver.

O Jr rl do Co . o,den..,:o tun publicado arti-
oei eri•.:or lecei destruindo completamente

•le a pra. •ncsi' o que lia contra o chim.
O SR.	 I.on)—Acto que não dite-

i see nada.
O Sn. M NTEIRO DE BARROS—O nobre sena-

dor pel e Piamhy diz que o seu projecto dá a
'.:•ieiativa da ceoUta dos tralealliaslorea aos

:vrado ses, .earentinda assim a loa	 lida.le
•Iles, cantriletiada o governo da União sO-

silente eom a passagem e agasalho.
Não coinba to, nem o meu substitutivo dá

a entender as.), que os lavradores mandem
zigentes seus fazer a escolha dos trabalha-
dores na China ; ao contrario, o sulestitu-
- ivo peia/lido que estes e:sentes dos lavra-
d ires c--colham livremente o.; trabalhadores e

ee srjam auxiliado, por meio da passagem
e. preço medico, pelo governo. Portanto, S. Ex.
»ão pede taxar o prejecto substitutivo nesse
aeitido de prejudicial; tanto mais que elle
-loa afixar a quantia certa que o governo
)• Ti que dispender com e s tas passagens, e não
n deixa indeierminada como dispõe o pro-
jecto.

Si neste ponto combato o projecto de S. Ex.;
não é porque queira que o lavrador seja aua
zailado, mas, simplesmente, pesque os re-
co Ne; do The ouro não permittem sacrificios
ii i eterniined e:, e que pedem attingir a verbas
(;.: vinte, trinta ou quarenta mil contes.

O SR. ELY9EU Mawsuao-Não sou. hostil á
ida), da fixação cie um T o,itunt amuai, pode
-V. Ex. determinar em seu projecto que seja
o metade da verba consignada.

O Se. MoNraut Lin BARROS—No substitu-
i :o pnno	 off;TI';') maiores garantias do
iale, as que. ai cimeedein	 prsjecto de S. Ex.
; . .a.quaete, a (..o . ntinitaesein em pecai cias coe-
e , ções	 snanças puidicas,é natural que ,ata
3erlat d i orçamento de 1111Inig.raçãO não ex.-
e , da ao que já (stá actualmente nt.rcado-
-; .00 n1:000 ; entretante, p ç) a le

nãa é pequena, s para o asiatiees.
Corto a arbitrariedade que pode existir

»esta expressão vaga de auxilies aos lavra-
i:ares, i'Mbe niandarem sew agentes á China,
porque poucos poderão mandal-os, e então a

eles lavradores ficaria sem este bene-
t s io de e . ..acter geral, que deve ser esten iid )
• toi!!“ os que precisarem de elementos de
t aballm, qualquer que seja o estado eu que

sidam
Deve-nos tainbem notar que a imm.gração

ou a introducção de trabilhadorcs asiatico,,
p trio scr bem acce•ta pelos governos de

•a'auns ese•loa, não t;istante precisar delia
sua respectiva lavoura, como elemento tran-
• torio de trabalho, que tire da crise em que
a( tualmente se debate essa quisi unica fonte

predileção nacienal e, p irtanto, iam-
bem a mais impertante base da renda pia
Moa.

Mas, coam (liz:zapóde wiontecer que alguno
des csiade s . cuja autonomia hoje é tão com-
pleta, quis quasi constituem nacionalidades
andcpen 'e » : tes., sÓ ligalas por um fragil laço
de federecão, levadas pelos preconceitos que

tos politices ainda nutrem contra o chi-
ne , deixem de auxiliar a iutro'ueção desse
ti 'talhador.

. 'ertamente naquelles estados em que seus
.qgc eernas não protegem a vinda do trabalha-
dor asiatico, ou por meios indirectos se oppo-
zei em á ella, o resultado será que a lavoura,
Cia ,ora  limitada desses esta dos, ficará pri-
arula da sua unica e ultima esperança de sal-

, :ão, e com a depreciação infallivel das
131. '3 propriedades milhares de familias agri-
ca.ierae ficarão na maior naiseria, despojadas

da seu petrimenio per liqui . aorip i forçadas e
ruinosas, e O para evitar iun tal	 =.f	 (,110 •

se torna tedispensavel o auxilio e a declara-
ção, ( .xpre1I10 sub3titiitt vo,de rine MIMI-
grantes, subvencionados pela U dão,po.1:efi)
ser contratados por lavradores de ualquer
estado.

Acho, perianto, que o meu projecto visa
perfaimmente a um auxilio real, ti til á la-
voura (1:. lados os ''time.

Lamento que compartilhando a firma
idéie eu e os autores do projecto, estejamos
aqui parecendo degladear-nos, quando d eve-
mos ter união e cautela para evitar a eppaii-
çáo. que, mais ou meios Intente, existe á
passagem deite.

SS. EExs. estão muito.enganados se pensam
que o seu projecto vae ser votado com muita
acceitação pelo Senado.

O Sa. ELYSEU MARTINS —Não tenho illusties
a este respeito ; a presentei O projecto sim-
ples mas por desencargo de cone iencia ; o
Senado fará o qie qui!er, na certeza. de que,
apresentando-o, qtft atten d er aos di!ames
d a lavoura.

O SR• MON1EIP.0 DE BARROS — Mas V. Ex.
como bom representante que é da Naçãodeve,
como eu, quer , r a realidade do auxilio neees-
serio e da vinda. do bom traealhodor chilre 7,,
por considerar-nos de eunvieço sincera, isso
indispensavel e util ao lavrador.

O SR . ELYSEU MARTINS thi, 1I M ariarte.
O SR. MONTEIRO DE BARROS — Não quero

immigração chintza, para cal ,nisação no sen-
tido dd povoação do territoria , V. elx. está
enganado. Leia o meu substitutivo e ha de
ver o que digo. (M.)

Quer isto dizer que pelo menos 70 `',/„ dos
asiaticos immigrantes hão de ser homens, e
30 ^/s podem ser mulheres ; não se segue,
porém, que 80, 90 ou mesmo 100 . 1„ não p . s-
sain ser todos homens

Devo repetir que o substitutivo foi assim
formulado, porque da China não iimnigram
mulheres com facilidade ; os chins sãoavcssos
á hl-imigração com fitmida ; procuram sahir e
voltar ; teem o preconceito de restituir os
seus Ossos á sua terra, seguem deutrina, bem
conhecida de V. Ex., de que Deus não ap-
prova o abandono da terra. neeal. (fie no
emale.)

Mas, o que é esse trabalhador sinã,o um
i !emigrante ?

Letri'•ro outro defeito do projeeto e é admit-
ia . que o Estado thça contractos a respeito
dos traballnobt .es sem cogitar dos :Intim , leI-
tes indispenseveis dcs tratados com a China e
o Japão.

Sem esses tratules não poderão vir em
grande numero, e talvez não venha nem um
trabalhador bom.

Si não queremos tralalhadores ruins, de-
vemos estabelecer que o governo trate do tis-
cal : sar sua introdacção e de a regular, de
accordo com os paizes de onde teem elles de
vir.

Ora, S. Ex. sabe si a China consentirá que
venham sõmente homens para o nrazil, ou
quererá que as disposições relativas aos seus
emigrantes sejam extensivas tambem ás mu-
lheres?

Como quer S. Ex. cercear o direito de tra-
zerem mulheres?

Eis a razão por que, mesmo para não fa-
lhar o recurso que se pede, me servi no sub-
stitutivo dessas exprese-.es que já ti.

Ellas não prohibem que os hoines venham
em numero de 100 `-1.„ nem tambem que ve-
nham mulher ,s, cujo numero, entretanto,
fica limitado ao maximo de 30 "1„ , que pro-
vavelmente não será preenchida, p iruo,
raramente emigram.

Disse o honrado senador que o syetema ado-
ptado no substitutivo,de companhias subven-
cionadadas, não pode efferecer mais garantia
do que o do seu projecto, e que na China ha
vapores que offorecem toda a possibilldade ao
transporto dos emierantes.

Este argumento do S. Ex. não tem prece-'
delicia, porque o substitutivo trata de
ceear recursos certos, transporte fixo, sem,
entretanto, prejudicar outros meios de tran-
sporte não subvencionado; trata de garantir

um numero determinado de navios epccial-
uc te esee eervioa, i•eui imposabilita,r,
n e in reetri radie antes Iiive . recendo a liberda-
de do eemin sreio e naseoae :o entre a China
o o Brasa'.

jaz S. Ex. que na China ha abundanda da
vapores que sem subvenção se encarregam
di commercio de transporte para todas as
pai tes do mundo ; não sei si tem razão, pôde
sa,. que haja a; ora, mas ato hoje, apezar
de.,sa circumstancia, não temos tido relações
dii ceais com a China, e essa abunda.ncla do
navegação não nos tem beneficiado em cousa

; tratemos, p as, de aproveitiaa oiro-
pecando-lho incentivos.

S.:,•in duvida não nos virão trazer os traba-
lhadores de que precisamos, sem que o nosso
paiz faça uni esforço para ter uma navegação
segura, directa, subvencionada.

E o concurso simulianeo dos estados, da
União e dos lavradores e industriaes, que
peco : enteia poderá ficilitar a vinda do grande
massa de bons trabalhadore s , ao passo que,
aeixando-se a iniciativa só a cargo do la-
vrador, ou da União, ou dos estados, é pos-
sivel que nada se consiga e falhe, para a
mn ioeia eos lavradores, esta ultima esperança
de salvação.

S. Ex. ;ii•iea combateu o substitutivo por
Oetermin:Ir a concurrencia publica pdrei•a,
conces são da -subvenção. Isto é admiravel
Pois V. Ex. julga que a coneurrenc : a publica
pó-'e prejudicar em uma questão desta or-
dem, em que se trata de faze? n serviço do
melhor modo e pel) preço mais barato, re-
salvando o ieteresse do Thesouro, que tem
de subvencionar o transaorte, o ao mesmo
tempo gare utindo a boa qualidade do trabaa
lhador? A ( oncurrencia não pôde ser iaispen-
sada, porque, quando se trata de contratar o
transporte de mmigrantes ha muitas ques-
t':es á ventilar e condições é estabelecer.ecomo
a da rygiene e bom tratamento it bordo,
sem o que a immigraçáo	

• 

desacredi-
tada.

Si já tivemos o despraser de ouvir ainia
ha pouco o honrado senador pelo Ceará dizer
que vamo:, ter outra vez a escravidão, sendo
agora os escravos amarellos, como não deve-
mas recai que sejam esses immigrantes

tatos os reveses de uma navegação
lousa e entreaue á esirculação, ciam tanto
abusou no trafico servil?

E' ista o que (levemos evitar, estabelecendo
eoucurrencia, que 1ambe:1) fará diminuir os

fretes e o racrificio.
V : ca demonstrada, assim, a necessidade da

coneurreneia publica para este serviço
(Ala é indispensavel afim ( l e que' o estado
pos sa ter garantias quanto á qualidade dos•
trabalhadores e á modicida l e e aproveita-
ment das quantias que elle e os particulares
tiverem 1'5' despender.

O projecto substitutivo obriga as emprezas
que tiverem subvenção á ter na China e no
Japão agencias para a escolha dos trabalha-
dores, antes de introlusil-os aqui.

Isto é necessario, Sr. presidente, illIrque,
como já. ( l i gse. nem todo-z o4 lavradores 11e-
demão mandar agentes á China; nem to 'os
po ‘erão constituir para isso assieiações,
porque a sua iniciativa individual é quasi
nu Lia, ou pouco desenvolvida ; e, então sem
essas eget:leias ficarão privade,eae ter os tra-
balhadores agric:das de que "Iece w
obrigados á acceitar os introdueide..p )r aspe-
eeheieo e se:n a garantia da !;0a escolha pela
e.eaiisação

alas, o illustre, senador pelo Plauhy diz
que a pas -agem do trabalhador lia de ser
Uta pot tur.)), pelo preço correto, e, por-
tanto, não é necessaria a subveneão que o
substitutiv concede.	 •

Este argumento de S. Ex. parece una 10-
pada de dons gumes e servir contra o mau e
o :eu projecto mas

'
 na verdade, pre)lece

contra este unicamente.
As passagens, como quer S. Ex.„ te.emule

ser pagas somente pela União, e justamente
pelo seu valor corrente, reputado razoavel, e
po,lerão ser feita indeterminadamente por
qualquer empreza, desde que não haja uma
ubvencionada; entretanto, si o encarreaado

•
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do transporte tiver a certeza de uma subven-
ção e de obter um numero certo de passagei-
reei, mIns) estabelece o substitui Ivo, poderá de
ccrto vencer a concurreneia dos não subven-
cionatios: e cobiair menos de que &les., .

Outra liccusação que S. Ex. fez ao meu
substitutivo é que elle estabelece um processo
Mores°, que demorará a introducção dos tra-
balhadores.

Não sei si S. Ex. tem razão.
Mas é fora de duvida que nenhum] traba-

lhador chinez bom virá aqui saltes de termos
traardo com a China e o Japão, antes de ser
preenchidas certas condições, como a de se fa-
zer qualquer convenção a Me respeito com
essas nações.

Quando formulei a lei de 5 de outubro do
anuo passado, tive occasião de fazer ver que
nos tratados celebrados entre a China e os
Estados Unidos, a Inglaterra, a França . e Por-
tugal prohibia .se expressamente a immigra-
ção para qualquer paiz, sem ser de aecordo
com essas nacionalidades, e por meio de uma
convenção especial.

Sendo assim, cem essa negociação, nós só
teremos aqui os maus trabalhadores, aquelles

• que trouxeram o descredito dessa immi-
graçto.•

Por isso mesmo que fui o iniciador da lei
que perrnittiu a vinda desses trabalhadores,
julgo-me nca'clever de oppar-me á que/venha
gente de má.qualidade, afim de que a lavoura
não receba tratelhadores emprestaveis, como
pôde acontecer, não havendo a pequena de-
mora a que:se:honrado senador alludiu.• •

Neste ponto:ainda S. Ex. [não teve razão.
• O nobre senador, oSr. Catunda, no final do

seu discurso diz que o elemento chinez não
deve se? despesadoasimasianão deve tambern
ser protegido, porque excluirá o trabalhador
nacional e suparimira o europeu e, por isso,
nos devemos acautelar contia cite.

Sffa, ainda bem que S. Ex. reconhece que:
, o elemento chinez não deve ser desprendo ;

e si reconhece lato e acha que é muito mais
clinica a sua "vinda do que a do europeu,
como, quer negar o auxilio para; vir o
chim?	 •

A qu4stão. é saber si elle é ou não necesea-
to, até porque o europeu já está fóra, de

• discussão, perque não é prohibida a sua
vinda, que sempre foi e continuará a ser
protegida, e si elle é o melhor, nunca será
excluido.

* Que é 'necessario o auxilio, S. Ex . não pôde
negar, pelas considerações que já tenho feito
e os autores dolprojecto tambem fizeram.

Os lavradores só com seus recursos não po-
dem obter essa immigração, :cuja alliciação e
transporte é muito difficil, por ser seu custo
muito oneroso 1 e porque muitos estados não
a querem auxiliar poe causa de preconceitos
que ai.a toem seus politicos contra o
chim.

Csauxiko, portanto, não pódo ser combat-
tido e neM negado.

Devemos noa lembrar que estamos a con-
ceder grandes verbasque se gastam ha muitos
colos comn o caritter de uma despeza quasi
impinducti 0a, subvencionando a immigração
europèa, a mesma que ate hoje não tem cor-
respondido ao que se esperava deus, porque

• servirá como elemento povoador do pau; mas
para a agricultura por emquanto e quasa na
sua totalidade é imprestavel, porque a gente
peior da Europa é que tem vindo para nos
espoliar, Raro nos explorar, e quem paga

• athileasuwa introduceão é justamente a classe
productora, a lavoura principalmente desde
que neste paiz ag industrias estão em embryão
e em 45.d.a ou em pouco concorrem para as
deseas publicas.

A produtção . nacional restringe-se quasi aos
prediletos da grande lavoura, que está lu-
dando com sérias difficuldadesil

Si hoje cita está recebendo por seus pro-
duetos maior quantiaapor causa de uma alta

ficticie de preços, devemos n'os lembrar que
'parallelamente soffrfe e paga urna alta enerme 

do s.iarios, que ten ai a crescer embora
o trabalhador trabalhe cada vez menos e
peior ; devemos nos lambeu' que o preço
por exemplo do café, si está em alta, esta
é ainda inferior ao valor real do mosnio
genero quando o cambio estava ao aar no mi-
nisterio do Sr. Affonso Celso, e, entretanto,
nesse tempo os Salarlos erão muito menores
do que os actuars e, por isso, hoje a lavoura
não se acha. no estado de prosperidade que se
suppõe. Ao contrario, ella lucta com difficul-
dades quasi invenciveis, o não acha quem
queira trabalhar.

O illustrado senador pelaa. Bailia, o Sr. Ma-
noel Victorino, muito bem e proficientemente
defendeu o chinez como elemento de trabalho
e mostrou que elle não vinha prejudicar
com a sua concurrencia ao nacional, que elle
virá livrar-nos da exploração deste. e só-
mente estimular o nacional a trabalhar, por-
que o nacional não tem a actividade, que é
nececsario para o desenvolvimento da lavou-
ra, e de ordinario contenta-se com um salario
inferior, mas, ainda assim caro, porque o na-
cional e mesmo o europeu trabalha o menos
pos ivel, e de modo inconstante, sem a persis-
tencia de que a lavoura tem a maior necessi-
dade, porque, a falta de permanencia do tra-
balhador éj estamento o que mais a prejudica,

Note-se que o salario é inferior sómente
para o norte e aqui no sul é bem elevado, e
a.pezar disso em geral o operario não quer
trabalhar, é geralmente preguiçoso.

Quando fundamentei a lei de 5 de outubro
fiz ver todos estes inconvenientes, tanto dos
nacionaes como dos europeus.

Sendo assim, não vejo mal algum em se ad-
nrittir o chim e, como a sua introducção é
difficil e o seu transporte oneroso, elle não
virá em quantidade que, prejudique e nem
produzirá contlictos de raça.

Que receio se pode ter da canveniencia do
chim, quando no nosso Write= vastissimo e
rico não faltam meios de vida para os nado-
naes o europeus

•O substitutivo, Sr. presidente, não exclue o
trabalhador europeu nem -o nacional, livra
apenas a lavoura das imposições de ambos.

Admittindo urna subvenção para auxiliar a
vinda do chim, não se prohibe que continue
a ser favorecida a immigração européa, e esse
receio não pode subsistir, á vista doa cen-
trados que por lenge, tempo garantem a sua
vinda, e nao poderão ser rescindidos sem
grande e inutil sacriacio para o Thesouro
publico.

O europeu será o elemento povoador que
vira melhorar a nossa rasa.

Mas, como não se afaz tanto ao nosso clima
e feracidade de nosso sólo, não podemos- con-
tar com elle para os trabalhos mais pesados
da lavoura, aos rimes entretanto o chim se
presta admiravelmente, assim como aos de
outras industrias e ao serviço domestico.

E depois o chim não yirá aqui constituir
familia, não será o principal elemento povoa-
dor, virá animar o nosso commercio, as nossas
industrias sem que no entanto se envolva na
nossa administração a osganisação politica,
ao passo que o europeu, mesmo antes de
estabelecido definitivamente e de estar radi-
cado em nosso solo, quando é ainda estran-
geiro e nada tem de commum comnosco, este
já querendo influir nos nossos negocios poli-
ticos e immiscuir-se em tudo, corno disse o
illustre senador pela Bahia, no discurso bri-
lhante que applaud ,i • porque vemu corroborar
a necessidade da subvenção neces,sa,ria para a
introducçaao dos asiaticos.
• E' com estas considerações, Sr. presidente,

que julgo ter respondido aos que combateram
o substitutivo.

Concluo requerendo que voltem o projecto
e o substilutivo ás respectivas commissõ'es,
afim de que deem novo parecer, para ver se
qual dos deus deve merecer a preferencia do
Senado, ou si será mais conveniente fundir
ambos,, de modo que a idéa, não morra e não
subsLsta injusta prevenção contra ella. (Muito
bem.1 Muito bem

1	 •	 '1, a reduzir as despezas votadas para os1diversos ministerips,como julgar conveniente,
com poderes plenos para superimir os ser-
viços,»	 1

Logo, o que se tem Peito até hoje no Senado
é trabalho perdiid , porque o governo pôde
alterar tudo.'	 ,

Está, portanto, governo com poderes ple-
nos e desericibnarios para fechar as repar-
tições que entendei' e despedir os funeciona-
rios, si o julgar conveniente, ainda mesmo
que haja sagrados direitos adquiridos. .

Considera ,o eaador esta autorização ex-
tremamente perigosa nas veneras de uma
eleição geral e de lunia outra multo impor-
tante como a presidencial.

Agora, veja o Sepado que o medo do deficit
foi muito grande ne art. 4^, mas passando-se
ao art. 5°. ahi se vê o seguinte (M):

« Será livre dos direitos de importação e
de expediente o d e,. pacho dos maxhinisinas e
materiaes destinada ao aperfeiçoamento do

- fabrico do assucar construcção ou melhora-
mentos doe eagenlios eentraes, introduzidos
directamente por !agricultores ou . pelas re-
spectivas emprezaá. »

Os machinismos e rnateriaes,a que se refere
este artigo, são tantos os que a tarifa consi-
dera livres, como Os que ahi sao sujeitos a
direitos, e cornprebendem

ela a ossatura ou armação de ferro com os
seus pertencae corai) : aoluinnas, vigas, para-
fusos, arrebites, 'ensinas de zinco ou de ferro
zincado,paredes e obbertura

2°, material ' para illuminação electrica ou
a gaz completo •

3 1 , tubos de ferro para aenducção.daragua,
gaz ou vapor, c.ora 'as respectivas •vaivulas e
registros ;	 1

4-, ferramentas, talhas portateis, forjas e
mais utensilios ; 1	 4.

5°, ma.chinas, e apparelhos dq,transmissão;
para o fabrico do; assucar, distillação de
aguarderite e de espirito ;

6s, correias para machiam, gacheta de bor-
racha ou do asbertes e cordas de linha, al-
godão e canhona() papa os apparelhoude trans- •
missão; •

70 , trilhos pOrtateis e fixos, avagons de
aterro e proprios para condueçao de generos,
locomotiva, rodadores, barcos e vasos dee.madeira ou de forro'

1 '8°, tijolos esmaltados proprio para forno.-
, lhas das caldeiras dá vapor ;

9° balanças para esar as canais e os assu
caves e tanques de ferro para deposito.

a 1.0 Não gosarão de isenção de direitos os
tijolos communs de alvenaria, as madeiras de
qualquer qualidade, os pregos de arame,
vulgarmente csnl'eeidos pela denominação
de pontas de Pari, graxa para ma,chinas e
quaesquer artigos ue a industria do paiz

•fábrica em quantida e suficiente para abas-
tecer os mercados da Republica.

§ 2. 0 A isenção será requerida aos inspe-
ctores das alfande , -juntando os 1 peticio-
narios :

• 1 0 , relação dos ol.jectos a despachar, cone
designação das espécies, , quantidades, peso4

)	 Iou medidas •

asa	 sea."se•	 Novembro (iaeae

DISCURSO PRONUNCIADO NA. SESSÃO
DE 21 DE SETE MB: t O DE 1893

O Sr. João Inieiva não vem tomar
tempo ao Senado !, Sabe o desejo geral que ha
de acabar com oa orçamentos.

Já lavrou um, protesto ercripto, e crê que
com mais 3l collegas, contra uma disposição-
permanente , introduzida no orçamento da
fazenda.

limitem, O honrado senador pelo Piauhy
por sua vez protestou contra emendas atira-
das á ultima hora na cauda dos orçamentoa.
Agora, o orador yd no projecto da receita
uma disposição anais que permanente,- pois
vae armar o governo da dietadura, financeira,
politica, civil, emfim, de todas.

Crê o orador que nem todo o Senado teve
tempo do examibar bem a proposição da
Camara, em Mijo art. 40 se diz o seguinte (dê):

e Para fazer face ao deficit que ae verificar
no exercido desta lei, à o governo auto-
risado: • •



Renda do Gymnasio Nacional.
Matricula da Escola Polyte-

chnina 	
Renda dos proprios nacio-

naes 	
Faros de terrenos 	

	

Promio de deposites publicos 	

	

Concessão, de pelarias de agua 	
Sello por verba 	
Sello adhesivo 	

192$000

100$0A

12:126$613
1:S385

2:93W177
483:012212
35:03aS311

159:e60$000

Imposta de transmissão de pro-
priedade . 	

Imposto sobre industrias e
profissões

Imposto predial 	 .
Imposto de gado de consumo..
Cobrança da divida activa...
Receita eventual 	
Procuratorio 	
Imposto de transmissão mu-

nicipal 	
Imposto de 10 s/0 municipaes 	
Imposto de 10°/a da União 	
Licença do fumo 	

16:585$579

38:464$741
2.402:664719

22:619W00
6:041$262

11:227$050
3$000

91:950$768
9:017$860
1:614$107

60$000

4NOtt Domingo 5	 Novembro (18934

V, demonstração de que o machinismo ou
Material requerido é proprio e vae ser appli-
caslo ao fim para que é concedida a isenção,
e bem assim que as quantidades fixadas sãoas estrictaanente precisas.

§ 3. J despacho será. feito mediante fiança
ou termo d e resp onsabilidade, afim de serem
Os cofres publicos indemnisados da impor-
tancia dos direitos que devidos forem, caso
se verifique que todo ou parte do machinismo
ou material importado tivera destine diverso
daquelle para que foi concedida a isenção,
sendo, nesta hypo;liese, cobrados os direitos
sobre todo o material ou machinismo e inha-
Ninado o con eessionario a requerer quaesquer
outras i.-:enções.

Eis ala uma infinidade de materiaes dis-
pensado,: do pagamento dos direitos nas al-
fandegas. quando é sabido clima nossa receita
A proveniente quasi exclusivamente dos im-
posto; aduaneiros.

Não sabe como, havendo tão grande medo
do ieseeita autorisa-se o governo a tomar me--
didas deaTaaoaitrias e logo em seguida isen-
ta-se de direitos de importação uma serie
enorme da materiaes !

O Sia Eraesau Martruas—E isto se manda
para o Senado ft ultima hora.

O Sit. Jo go Naiva—E não tem o Senado o
direito de dizer cousa alguma além do pro-
testo agora apresentado pelo orador.

Portanto, tem dito o que somente, na nona_
sião se pôde dizer.

Falia-se no n. 8 deease art. 40 em tijolos
esmaltados proptaasa para fornalhas das cal-
deiras de vsepaa,

Sa. SENADOR—Mande uma emenda sup-
preasiva.

O SR. Jogo NEIVA responde que nem ao
menos se pólo mandar uma emenda suppri-
mindo isto ; entretanto vae fazei-o.

Crê que devem ser tijolos refractarlos,
porque não lho consta que tijolos esmaltados
sirvam para forjas ; só si é cousa muito
moderna, que o orador desconhece.

Entretanto, vao uma lei destas para a
alfandega e, como a isenção de direitos é sobre
tijolos esmaltados, a alfandega, porque é o
que está na lei, deixa de impor-lhes direitos
e Os cobra sobre os tijolos refractarios.

E é a ultima hora que o Sena do tem de
tratar de semelhante assumpto, quando nem
é possivel substituir a palavra esmaltados
pela palavra refractarios, que -são Os tijolos,
segundo pensa, empregados nas fornalhas,

Esta feito, portanto, o seu protesto, e vae
enviai-o á mesa.

O .sn Jogo BARBALIIO—Muito bem.*Nb 
Fica sabre a mesa, para ser opportunamento

posta em discussão, a seguinte
•

• Eozenda

Ao §l s Mart.4. 0 Supprima-se.—João Neiva.
Elyseu Martins.— fira: Carneiro.— Laper.—
Aquilino do Amaral.—Almeida Barreto.—Fir-
mi.o

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 28 DE OUTUBRO DE 1893

Secretario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, com
talos os Exms. Srs. ministros, menos o Sr.
Amphilophe, com licença.

Foi lida e approvada a acta da antecedente
o assignada o expediente sobre a mese

Disse o Exin. Sr. presidente (testuaes pa-
lavras) que lhe cabia o doloroso dever de
communicar ao tribunal a triste noticia do
inesperado passamento do illustre Sr. ministro
Francisco de Paula Ferreira de Rezende,
corno havia, manos do dous mezes antes, com-
mualeado a do illustre collega, Sr. ministro
Dr. José Julio de, .allaiquerque Barros, ex-
Barão de Sobral, perda lambem como esta
ira-aparava' o aia 1 t viva na memoria de
todos 05 dignos collaaa-s.

O fatal acontecimento ao qual se refere,
deu-si inesperadameate fia 12 1/2 horas da
minto de 2a do cadente mez, sem que este
tivesse manifestado antes symptomas de que,
dentro de poucos momentos depois, estaria
riscado para sempre pela cruel fouce da
morte da lista dos vivos.

NA; todos o ouvimos na sessão da,quelle dia
como relator de um feito que lhe tinha sido
distribuido, fazer a exposição dello com toda
calma e julgal-a com toda justiça e proa-
ciencia, tendo sido na manifestação do seu
voto acompanhado, não só pelos illustres col-
lega: revisores, como tambem por-todos os
mais ministros presentes na oceasião do jul-
gamento.

Arrancado á vida placida da agricultura,
à qual havia muitos mirins estava entregue,
apenas completaram 16 meus que tinha
tido ingresso neste egreaio recinto, e digna-
mente occupava a sua curta entre nós.

A morte sempre) cruel em setas designeis
não poupa a nalgum. Caracter srn o, colno
era o dello, cidadão prestante, chefe de temi-
lia exemplar e magistrado integro, a sua
cadeira no seio do tribunal cobre-se de crepe
neste.. namnento.

E acompanharei () a tristeza de que talos
ni mi ta:Seco0n.30 possuidos por esse infausto
aaentecirnento, prop -ie que se consigne na
acta da sessão de hoje um voto de profando
pezar e bem assim qae todo tribunal isane
luto pe r oito dias, e que se levante a sessão
em homenageai a sua memorai. O que tendo
sido tule: approvada por todos os Exms. Srs.
ministros presentes, mostrando-se todos pena-
lisadas e pronunciando algumas palavras
sentidos, convidou mala o Sr. presidente
todos os collegas empregados da secretaria
para o missa do setimo :lia que o tribunal
mandará rezar na igreja de S. Francisco de
Paula, as 9 horas da manhã do dia 3 do se-
guinte mez.

Finda esta allocução o Exm. Sr. presidente
levantou a sessão,

alna as a - t
21	 1../ P	 ru.r):
-

	

ALF ANDE 0A.	 ZIO	 A.NEIRo

s da $ 1 a 3 de
novembro de 1a93 	 	 400:74--3a(160

4, a l e ás 3 h. 	 	 492880:645

893:629$305
ean iaoal matado da la9e. .	 767:280415

ILECEISEDORIA

Rendimento 'os dias 1 a 3 ae
novembro de 1893. ....	 28:977$638

Idem do dia 4........	 28:054010

50:028$648
Em igual penedo de 1892..	 52:7251880

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 4 de no-
vembro da 1893 	

	
41:655$736

Idem dos dias 1 a 4 ... 	 	
	

85:955$700

Itecebedoria

Productos de diversas rendas orrecadadas no
nzez de outubro da 1893

Exercicic dc 1593

3 294:914,490

Recebedoria da Capital Federal, 4 de no-
vembro de 1893.— Servindo de sub-director,
Rica;-.Io P. da Cost.,.

NOTICIAM°
Pagadoria do Thesouro—Pa-

gan,se oanani:a as seguintes folhas : Facua
(aula de Medicina, Supremo Triamail Fe-
deral, Carte de Appellação, Bibliotheca
Nacional. instituto Nacional de Musica, dos
Sardos-Mudos e Benjamin Constant e conti-
nuação do montepio da marinha.

MatadOuro de Sumia Cruz—
Coe creram hontem á matança os seguintes
ia rcliantas, ciem abatecam:
Ildario Garcia SC Comp 	  197 .rezes
lioracio Ja5C de Lemes 	  t 91
Intendencia Municipal 	  116	 » •
Pimenta Lemos & Comp 	  60
Manoel Cruz 	  .7	 s,
Manoel Cardoso Machado 	 	 2

573 rezes
Abateram-se mais:

Manoel Cardoso Machado... 	 1	 vitela
Charles litieJunior & Comp.	 1
José Antunes Porciuncula 	  62 carneiros
Custodio Barros Silva 	  102
Manoel :ardoso Machado 	  24 • 

porre

José Antunes Porciuncula 	
Antonio Corrêa Avila 	 	 2 •
Peso total verificado 	  121.071 kilos

O preço da carne de vacca em S. Diogo,
será de $800 o :tile; (lado vitela, 4100; da
do carneiro, 1$300 e da do porco, 1$35

O preço nos açougues, de .tecordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $000
o !silo.

Correio — Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Peninsular, para Bahia, Pernambuco.
Pará e Nova York, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas partiaaa interior
até ás 5 1/2, ditas com porte dupff e para o
exterior até as 6 idem.

Pelo Máske/yne, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos "té ás 5 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás 6 idem. 	 •Pelo Doric, para Londres, Tweriffe *Fe-
moutli, recebendo impressos ato ás 8 , horas da,
manhã, cartas para o exterior até ás 9 idem.

Pelo Potosi, para S. Vicente, Vigo, Lisboa,
Bordéos e Plyinonth, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior
até á 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo L,d, para Balda, Dakar,,,Mauellia,
Genova e Napoles, recebendo impressYs até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
at:‘: ás 12 1/2, ditas com porte duplods para o
exterior ata á 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até ás 12 dá manhã.	 •

•Total da matança	   

— Amanhã:	
o

Pelo Basta°, para Victoria, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2. ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 7, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoja.



n

795
20
12
2

701

768 1.463

	

24	 44

	

25	 37

	

1	 3
766 1.467

Entraram 	
Sahiratn 	
FalleceraD ... •
Existem 	

••

Sawin Cario da Mitierieordia
—O m•ovinionit} do nospital da Sante. Casa da
tlisericordia, dua bospicio3 de Nossa Senhora
Js &tilde, de S. João Baptista, do Nessa Se-
nhora do Soalorro o tle Nossa senhora das
Dor.s, elo Cascodura, roi, no dia 30 de outu-
bro, e ,eztuute :

	

Nau.	 RU. Total.

Existiam 	 	 '' 706	 779	 1.485
Eutraram 	 	 20	 31	 51
Sabitam 	 	 27	 39	 (35
Faleceram 	 	 4	 3	 7
E i:istera 	 	 695	 768	 1.463
O 7710V: al .ilit0 da sala do banco o dos ern-

ultoriw pnl-lon-t to', na rrestno (ha, do 442
consultantes, para os quaes se aviaram 562
Tecei tas .

Fizeram-e58 extracções'de dentes.
No dia 31 de outubro

O movimento do sala do banco e dos coa-
dulwrios publirog foi, no me 4mo dia, de 351
consultantes, par» o uaa.4 se aviaram 445
receitas.

Fizeram-'e 35 extracçõe4 de dentes.

ttepartição Central Meteo-
J . •) Alem íe;.11 — llesumo meteorologia} da Es-
tação do Morro do Santo Antonio

No dia. 4 de novembro de 1893
,..4i	 M,re•netro	 pr.-	 temia	 ilulaidad•

2 .°	 raw,:a	 d., vapor	 retat.,v,.

Estado do Inituliv
mappa dos productos nacionaes exportados no m. ez de agosto ultimo, para os

diversos portos da Republica o qual se remette á Directoria Geral da Industria

9 a...	 759.92	 25,0	 18,42	 70
1/2 d.	 757,57	 28,0	 18,71	 70
2p....	 756,65	 29.0	 19,09	 64

Estações, 9 a:
Rj,, Grande— Não veiu communicaçao•
De ',erro Não vCIU communicação.

Therm. abrigado :
Maxim 	  30,0
Minium	 18,0

Evaporaç b	 ,;inbra, 20,0.

Obserwatorio .1..strononalecn
— Resumo tneteorologico dos dias 2 o 3 der
novembro de 189:3.

:':
c:

i

1	 ;
•n

a,rta
,

e .c
4
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,g 
4'-é 5'
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'i 4g g "' 1-, :.)a

1 2 7 ha. da fonte.. 700.1C 21.7 13.58 ?3.0

2 3 1	 .	 9	 maah:i.. 7333.91 2I.3 17..79 94.7

3 • 7	 •	 .	 • 759.23 23.9 15.31 09.6

• • 1	 •	 .	 tarde.. 758.16 21.4 14.8,3 25.6

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 47,5, prateado 32.5.

Temperatura maxiina 27,8.
Temperatura miniina 19,9.
Evaporação 2,5.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas, 1,6.

Estado do edo

1)0,3 encobertos por cirrus e eirro-cumu-
lus, vento SE 3,1.

2) 0,5 encobertos por eirrus, cirro-cumu-
lus o cumulus, vento nulo.

3) 0,6 encobertos por cirrus" e cirro-cmulus,
vento nullo.

4) 0,9 encobertos por cirrus , cirro-cumulus
e cumulus, vento SE 20,5.

PRODUCTOS EXPORTADOS 	 Uni lado Quantidade

Arroz pilado.	 . 	 	 Kilog. 2 800 364$000
Algodão em caroço 	 	 A 2.900 290$000
Assucar branco 	 	 > 30( 240$000
Feijão. 	 	 » 800 16 -$C0')
Farinha do mandioca 	 > 11.980 838$600
Gado vacenin 	 	 Um 296 8:880$a00
Dito cavallar 	 	 » 36 1:440$000
Dito muar 	 	 	 	 ..	 e. 6 300$00d
Madeira de construcção	 (taboas) 	 	 Duzia
Ditas de carnahubas 	 	 Cento

60
50

600$A0
losma

Pelles miudas 	 	 Uma 614 1:535$000
Vinho n 'e eajú 	 	 Litro 50 50$600

• 19.892 14:707$600

Alfandega da Parnabyba, 12 de setembro de 1893.-0 2 , e.scripturario, Jofo F. de á'ouza
Mello.
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Dias 3 e 4:
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1 3 7 hs. ,h nnnts.. 7N't.D; 22.7 1.7, 82.0

2 4 1	 s	 s	 mi.n!lá. 7S. 12 2 . ) . -, 16.72 53.5

3 • 7	 •	 •	 • 7jS.81 25.1 15.34 33.8

.1 • 1	 ...	 -.	 tn.!,.... 75, i. 1:1 2.1 15.02 ..2.1

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrocido 52,0. prataaao 37,0.

Temperatura maxima 33,0.
Temperatura minime. 20,4.
Evaporação 2,8.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 2a,P.

Estado do cdo

1) 0,4 encobertas por ciriais e cirro-aluna-
lus, vento SE 4',1.

2) 0,4 encobertos por cirrus e cuinulu
- vento W 20,0.

3) 0,2 encobertos por cirrus, vento NW

4) 0,3 encobertos par cirrus e cirro-cum:-
lua, vento SE 5",,9.

Obituarlo- Sepultaram-se no dia 2:5
de outubro as seguiatef pa,soas, falleciaas
de:

Arterio salenase - a fluminense Theresa
Maria Victoria, 60 annos, solteira, fenecida
na Santa Casa.

Aneinia-o liespanh . 1 Gumersindo Iglesias,
filho de Maria Iglesias, 4 annos, residente á
rua aos Invalidos n. 101 e falleciao na Santa
Casa.

Athrepsia-os ffuminenses Julio filho aa
Ceroco Solão Monezee, 16 fi iasaresiatun'e e fal-
lacaio. á la'eira do Barroso n. la9; Antonia
Agostinho, filho ae Adelaide Roen, de Jesus,
14 meze.s, falle,cido na Santa Casa,

Bronchite capilar-a fluminesa Zilda, filha
do Ainbroeina Pereira do Amaral, 4 mezes,
resalento e falis:c:ao á rua ias Real Granclezs
n. 24.

Bacollose palmonar-o fluminense Braulio
Santhiago, 2 112 a,nnos, resiaente á rua Vala'
de Negreiros n. 16 e fallecido na Santa Casa.

Caastipação do ventre-o fluminense José,
filho de (Francisco Gonçalves Costa. 4 dias, re-
sidente e faltadas) á rua de Santa Luzia n. 38.

Caahexia sonil-o fluminense José Maria de
rito', 79 annos, solteiro, fallecido na Santa

Casa.
Cachexia. cardia.ca,- o portuguez Antonio

Martins Duarte, 50 annos, casado, residenta o
falleciao á rua S. Luiz Gonzaga n. 339.

tnterite-o fluminense Euridice, filho de
• Elias Paacopio da Costa, seis mezes, residente

e falleci a o á rua Jardim Botanieo n. '7.
Gastro interite - o partuguez Francisco

Vieira Coelho. 67 annos, viu V () falleeido na
▪ Santa Casa.

Ileinorrhagia cerebral-o brazileiro Hono-
rio José, 40 annos, solteiro, re s idente á rua
do Hospício n. 3 e fallecido na Santa Casa.

Lepra tuberculosa o coneommitante-o bra-
zileiro Geraldo Martins, 22 amais, solteiro,
Maciel° no Hospital dos Lazaros.

Sympliagia general asada-a brazileira Anna
Souto, 80 anno.s, residente e fallecida á rua
Fernandes n. 10.

Lesão organica do coração-o africano Pa-
checo de Jesus, 80 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Amollecimento cerebral a fiuminense
Formina Joaquina de Oliveira, 83 annos, sol -
teira, residente o fallecida á rua do Senado
n. 177.

Alcoolismo - o portnguez, Antonio Fran-
cisco, 30 anises, falleeido na Santa Casa.

Praachite - o fluminense .Joequim filho
de Jo:a Francisco Migusl, 1 aiez, residente
o fallecido á rua Jasas Bernavaino n. 7.

Broncho penetanonia, - o brezileiro João,
exposto da Santa Ca sai, reside mo e fidlecido
na Casa aos Expostos.

Ca.ehexia tuaerculose - a fluminense, Ca-
rolina Sophia Suzana de Almeida, 55 annos,
valva, re adento e falecida, á rua Real Gran-
deza n. 15.

Congestão cerebral -o ffuminense Antonio
Cabral Medeiros, 28 annos, solteiro, residente
e 11!e ,,,i(lo á rua Leopoldo n. 16.

Eutero colite-o portuauez-Jasa Joaquim,
16 ramos, fallecido na Santa Caso.; Manoel
Dias Pinto, 42 annos, solteiro, Sala:ata) no
hospital da Simule. Total, 2.

Fere remittento palustra-o fluminense
Benedicto, filho de..., falleeido no hospital
da Suado.

Feri mantos, par arma ao fogo-os brazileiros
João Nato 'ai Silva Maia, 27 ;amos, solteiro
Anima° Corrêa, 22 annos, solteiro ; João Ba-
ptista do Nasci meuto, 25 annoe,ealteiro, to 'os
fali sido.; no leeepi tal 	 marinaa. Total. 3.

Fractura do cranea-o ina-lez Patrick, 20
annosa verificado o olita no Neeroterio.

Gastrnenterita - o aorta g a s z gostinho,
filho do Damingas la Ganhe, II itiezas e 12
diaa, ri sidanta e Sela ei lo, á rua do aramai
Pedra n. 62.

Ileinorrhagia, pulmonar- o baldam° João
Joea Falcão, 30 annos, solteiro, rt sitiante o
lalle oalo,á rua de S. José n. 2.

Lassa eerai soa-a africano Mi suei Baptista,
35 olmos, falicado no hospício da Saude.

Marasmo- o portuguez Domingos Lopes de
Puga, 60 anises, viuvo, residenta e adieciaa á
rua da Amarias n. 100.

Meningite- a fluminense Cecilia, filha de
Afitará° Henrique da Oliva ira, 19 meses, re-
salesi ta e fala eida á rua Baila de S. João
n. 103.

Pneumorrhagia- o brazileiro Antonio Bar-
bosa, 40 annos, solteiro, residente o fallecido
á rua S. Luiz Gonzaga n. 267 ; verificou-53 o
ca'as no Nerr{,teri,.).

Plauro-pneunionia- o fluminense Marcel-
lino Maninho Boeroa3, 46 amas. solteiro, re-
sa'ante e adleciao á rua S. Roberto n.

Tetano e.os. reeemnascidos - o fluminense
João, titilo fie Antonio Pinheiro da Costa, 3
aias , ias:a l ente e falloaido á rua Nova n. 113.

Tielea pulmonar - a fluminense Justar. ao
Ai anjo silva, 21 anuns, sol:eira, resi lente
rua Jansen Mtiller e iallecida na esteç -to de
Sampaio.

Tuberculõ miliar - a fluminense Zulmira,
filha de Sabina Maria da Coneeica)23 aia,s,
resiaente e falleciaa. á rua Ilaajloele Lobo
n. 42.

Tisica pulmonar - os brazileiros Condido
Navarro da Fonseca, 30 annos, casado, resi-
dente e failecida á rua do Amai n. 30; Amelia
Maria Nogueira, 22 annos, solteira, residente
á rua Barão do S. Feias n. 51 o falleeido no
hospital da Sisuda; o porttasitoz Francisco
Ferreira Galante, 28 annw, solteiro, rei-
ciente e faficeido á rue Dr. Leal n. 40. To-
tal, 3.

Athrepsia-o anemia() José, filho de Antonio
Lendok, 14 mezes, fallecido na Santa Casa.

Commoeao cerebral -o portussutz Cus'oaio
Alvo, 28 annos, solteiro, 'asai 'na.; á rua
Bento Lisboa n. 93 e asneei:o na Santa
Casa.;

;1 iss, solteiro, fillecido no Santa Casa.
r sia- o partugnez Francisco Antunes,

Feto-um, filho	 Freme:se° Rocha Rodri-
anca á rua Maranhão n. 23.

Apoploxia, par sulanereão no mar-Caetano
Henrique Pereira, 39:Irmos presumíveis, veri-
field() o °lato no Necroterio.

Congestão cerebral-o portuaaiez Jssé Mar-
que ,: do Oliveira, 32 annos, casado, residente
e fallecido á rua do Senado n.

Dy-sen teria-a fluminense Ignacia Joaquina,
do Amaral, Go annos, solteira, e fallecida no
Asylo do Santa Maria.

Ferimento pen e trante no estomago-o para-
hybano Manoel Felippe do Oliveira, 22 aunoS,
solteiro, residente na Escola Militar.

'	 $Syncopo cardíaca-o mineiro Dr. Fran,iseo
de, . Paula Ferreira de Razende, 62 annos,
casado, residente e fallecido á rua Pedro
Americo n. 93.

Tuberculos pulmonares-a finminense Joa,n-
na Cometia da Conceição, 13 annos, solteira,
residente e fallecida á Villa Alliança n. 45; o
porenguez José Bento Gomes, 38 annos, ca-
sado, residente e fallecido e travessa S. Sebas-
tião is. 37. Total. 2.

Dilatação do coração-a paulista Maria Deo-
linda da Conceição, 79 annos, viuvo., residente
e falleeida á rua dos Voluntarios da Patria
n. 67.

No numero dos 39 sepultados estam inclui-
dos 13 indigentes, cujas enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 27:
Athre,psia-o fluminense Luiz, 18 mezes,

falleeido na Santa Casa.
Adulo selerose-o portuguez Joa,a) Macha-

do Lourenço, 54 anila-acusado, residente e fal-
lesido á rua Ma.xwell n. 33 e o fluminense
Floramo Luiz Vianna, 53 anises, solteiro, re-
sidante á rua Fonseca Lima e fallecido na
Senta Casa. Total, 2.

bronehite capillar dupla-o fluminense
Franci-i.o, filho da Francisco Laon, cinco me-.
ze.s, residaute e fallecido á praça da Repte.-
bliea n. 49.	 • •

Convulsões-o fluminense Octilio, filho de
Manoel Gonçalves Filho, sete dias, residente e
falleeido á Praia Fequena ti. 4.

Catarrho suffoeauta-o lluminense Vicente,
filho de Salvador Christovão, oito dias. resi-
dente e fallecido á rua Parais() n. 12.

Enter° colite-o africano Bento José Boni-
aicio, 105 annos, solteiro, residente rua
Mattoso (becco do 'Moda) e faltada% na Santa
Caa 1.

Einagamento do f'pó esquerdo o flumi-
nense, Louronço . Martins Barbosa?' 5 aniles.
solteiro, residente na Piedade e falecido na
Santa Casa.	 at,

Ferimauto por arma de fogo-o cearense,
Manoel Gonçalves Pereira, 20 annos, scaeiro,
residente na fortalesa, de Villegaignon e fal-
tecido no hospital de Marinha.

Febre paludosa- a fluminense Aida, filha
de Annibal Ceeario, 10 annos, residente o
adag ia:lá rua;dos Invalides n. 79. •

Febre perniciosa -a Iltuninenet Claudionor,
filha de Florisbella Maria da Conseiçãe. 8
meses, residente e falleekla á rua S. Luiz

n. 111.
llemorrhagia. pulmonar -o pernambucano

Manoel Francisco dos Santos, 38 annos, fala
Reid° na Escola Militar.

Gastro entero-coli te - a fluminense Auto-
tua aaeria Guimarães Peixoto, 70 annos, ca-
sada residente e falleeida á rua João Pereira
n. 30.

Hemorrhagia pulmonar - a portugueza
Maria Bibiana aos Santos, 38 a.nnos, valva,
residente o fallecida á rua Itapira n. 56.

Hypoamia intertropical-o fluminense Al-
varo Leite de Vasconcellos, 18 ;Inn 00 , solteiro,
residente e fallecido á rua do Sanair.)r Euzebio
11.. 2 .8.

Inviabilidade-o fluminense Alatonio, filia)
aa Dainingos de Alinea la, 24 horas, residente
e falleca'o á rua da Prainha n. 3a.

Inaniçãa - o fluminense Manoel, filho do
Maria Franci sca, (I a' i as . •id( ,nto e falleeir'o
á rua dos Cajuairos is. 1. 	 • • 41

letoricia-o fluminense Jose, filho de José
Lourenço da Costa, 12 dias, residente e falte-
ca la aladelat do Faria n. 12.

Mona-arde-o fluminense Germano
'
 filho do

Luiz Caracas) Martins, 3 dias, residente o fal-
leciao á rua da Serra n. 4. (Andaraiiy.)

Schirrose hepatica-o flumense Adão Luiz
Villaaes, 55 asnos, casado, resieentee ta-
teei 'o á rua D. Feliciana n. W.

Syncope cardiaca-o portuguez José dos
Santos 44 annos, casado, residente • fallecido
á rua ;le João Caetano n. 111.

Septicemia - 03 africanos ,ailveaire
França, 47 anno, solteiro, residente e fallecido
is rua do Rezende n. 158; Paulo Ca Casta
Costa, solteiro, residente e 1fallecido á rua
D. Lauro. do Araujo n. 8 A e falleeilo na
Santa Casa. Total, 2.
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Torbeeulos. laringett-e fluminenso Isidro

Soadas da, silva, 38 atinas, ensaio, residente e
fallecido á ru de Todos de Sentes n.

Tuberculose pulmonar-c-3 brazileiros Ana-
cleto. Cardoso Ilunta, 27 annos, Lesado, resi-
dente e f dlecido á travessa Filgueiras n. 1 ;
Joaquim, tiloo do Paulino Gonçalves Aruajo.
casado, residente e fdllec,lo á rua do Viseonde
de Sapucahyn. 151; Vicente Gentil. 35 :mim',
casado,reside, de e fallecido a João Caetano 11.28;

Maria Maximiana -'o Nascimento,25 annos,
solteira, falleci ,?a no Hospital c'a Satrle.
Total, 4.

Teto-um do sexo feminimo, filho do Felis-
berto Loureiro dos Santos, 7 mezoa uteriuos,
resi !ente e falleeilo 	 travessi das Partilhas
n. 13.

No numero dos 29 sepultados estão inclui-
dos 7 in, l igentes, cujos enterros foram gratis.

- E no dia29:
Anemia- o Iluminense Guilherme, filho de

Franei eu Monteiro, mez e meio re,sidente e
fallecido á rua Tavares Ferreira n. 41; o por-
tu,guez Luiz Alves do Couto, 41 aflitos, sol,-
tetro, residente eia Juiz do Ftirst e fallecido
na Santa Casa. Totel, 2.

Arterio selerose -	 brazileira Carolina
Masia de Jesus, 38 :irmos, soneira, 1esi.
e enleei	 traves=A do Ro	 n. 35.
• Cachexia I1)a.lustre - portuguez Pedro
Marques Cominho, 40 annos, solteiro, resi-
dente e fiillec'do á rua S. nhor de Matto•i-
nhos n.

Cholera infantil- o fiuminonse Manoel, fi-
lho do Maria Isabel (ta ConceeAo, mezes,
residente e tallecido a, rua !-'irmo de Moura
n. 1.

oportuguez Joaquim Ferr e ira da
Silva Braga, 45 annos, solteiro, residente a,
ruS General C ineiran.301 e fale eelo :ia sante
Casa.

Congestão.cerebral - 03 brazileiro; José,
filho de Anionio Ser,lan, 2 mezes, residente e
fallecido á rua d. Paraiso n. 42; Silveria
Maria 1. niza, 50 annos, solteira, residente e
fallecid;ç9 á rua eo Senador Pompeu ri. 122.
Total, 2.
" Eelampsia - o tlitminenssi Eeequiel, filho
de lis:nele:a Maria Ceeteina, 18 meios, re .1-
dente e eil;ecido á rua de S. Carlos n. 45.

Enterite chronica - o Iluminem:se joaqUim
Antonio Pei.eiroTtn, 61 annos, residente e fale
lechlèá rua Souza Franco n. 111.

Entero-colite - os beiziliires Antoaio Joa-
quim Leal Pinella, 49 ;minus. ciea.do , resi-
dente o rillcei.10 á rua do Ypiranea n. 9;
Veridianna Anna Bani/ás:ia, annos, sol-
teira, residente se fal!ecida á rua Moreira
sem winrro (Engenho Novo); Maria, filha
de João IN stana, meze.s, residente e falte-
cida á rua da Imperial Quinta n. 13. Total, 3.

Febre remittente paludosa-a fluminenso
lida, filha de José Dias da Costa Lima, 8 me-
zes, residente o falleci,!a A rua Miguel Fer-
nandes n. 16 (Engenho Novo.)

Gastro-enterite-a allemã Leonora, filha de
Paul Stuhlneun 4 tnezes, resident e falle-
chia á rua de S. Imitado n. 101.

Rachitismo-o theninense Antenor, filho de
Eduardo Gen. " yes da Silva, 6 inezes, resi-
dente o fenecido á rua do Alcsait ira a. 202.

Tuberculose pulmonar-es betzileiros Sym-
phorosa Carolina da Silva Berreiras, 20 ;UI-
• 4) :In4;1, rezid en g e faibrida á rua do
Mattoseei.	 isPanlini, Maria ('e Jesus, 92
• solt s is s , rol , l e nsa no rme l e ; Jaeintne
Soare; d Fis . ites , 37 annos, solteiro, resi-
liente á rua :o Vise ,n(le do Rio Branco n.11
e falleei , lo na Santa Casa. Total, 3.

Cbirrose hispetice-c. portuguez João Fer-
nandes, 35 aenoe ea:,tdo, residente "á praea
de D. Constanei n. 1 e f:Heeido no hoepl.al

, de S. Jo:o BaNista.
Enter(' coa' - o fiuminonse Hermogenes,

filho de Joaquim Lora): do Aniasal, 18 mezes,
residente e rillecido á rua Assumpção n. 15.

Febre rernittente - a fluminenseEuphrasia
Maria daLonceieão, 88 annos, viuva, resi-
dente o fallecida á rua S. Cl emen i e n. 144.

Laryngite d.phterica-a fluminenso Car-
lota, filha do Dr. Custodio Martins, 2 annos,
residente e falloeida á praia do Botafogo
n. 188.

Lttsto ovganica do coração	 o africano
Manoel da Trindade, i2 annos, solteiro, resi-
i'en te e fillbeedo	 Ptia, Conselheiro Beuto
Lisboa n. 6.

Mataria, de fOrma remittente-a fiuminense
'solina, filha de Ladislao Amaro Joee
Silva, 2 annos , mezes e-21 dias, resideete
litileeida a. rua Assumpsi'io n. 9.

Tuberculoss inesenterica - o parahybano
do norte Decio Freil •e, 22 annos, solteira, re-
sidente e falecido á rua do Ite,zende n. 44
(loja).

Tuberculose pulmoriar-os brazileiros Ma-
noel Joaquim, 12 anilo:, solteiro, residente á
rua de S. Cleolente e falleeido no hospital
li?, S. João Baptista ; Jorge Meirelies, 25 an-
nos, casado, residente e lallecido á rua Santo
Amaro	 84. Total, 2.

Variola contluente-o fiuminense Antonio
Eusebio de Nlorass, 18 aflitos, solteiro. resi-
sitiante is rua da Inderatriz n. 28 e fallecalo
no haspital do marinea.

;eaoe-tun tio sexo masculino, filho de Co-
rina Maria do Espirito Santo, 9 mezes uteri-
nos, reeidente e fallecido á rua Benjamin
Cmi:tant n. 63 ; outro do sexo feminil' (, filho
da Alfredo Alves Vianna, 7 'nozes uterinos,
r• sideate á rua do Rezen(1,3	 114; ous •o,
al h'	 Alfrodo	 da CO3!a N:1;;11-a.,
I.C.iident0 A rua Firmo de Moura. Tonal, 3.

No numero dos 32 sepultados, estau inclui-
dos nove indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

';'11VM	 AVT.S0

Junta Commercial

A Junta Commercial manda fazer publico,
para os fins mvenientes, na conformidade
dos arts. e 15 do decreto n. 80G, do 26 de
julho de 1851, que o corretor du faial pu-
blicos, desta praça, Francisco cardoso jeapost,
lei exonerado, a seu pedido, ein sessão de 39

mez findo.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Fe.leral,4 de novembro de 1890.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Itecebodaria

IMPOSTO DE CONSUMO DE FUMO

Previne-se aos contribuintes que no snez
corrente está-se procedendo á cobrança do
imposto de fumo, pertencente ao 2" semestre
do corrente oxereicio.

03 contribuintes que não satisfizerem o
mesmo imposto até ao llin deste mez, incorre-
rão na multa estabelecida.

Recebedoria da. Capital Fe lera', 4 do no-
vembro de 1893.- O director-interino, J. P.
C. Roianao.

CE: ilre ,s' o d.:Mnprenhelr.zinle.ityr.ciA

São cramados a comparecer na secret iria
do corp e per:). serviço, o sub-engenheiro
naval de 2, classe, 2' tenente Antonio Diniz de
Faro Dantas e o engenheiro alumno guarda-
'natio Iii, Eduaislo GOITICS Ferraz.

Ca,pi,:al Felesil, 4 de novembro do 1893.-
0 eontra-almirante chefe do corpo, Manoel
.T)sd Alces Bco•bos%

Curat,:.) de Santn Cruz

ALISTAMENTO DO 5 CIDADÃOS RESIDENTES, NO
CURATO DE SANTA C.LUZ, QUALIFICADOS JUIZES
DE FACTO E VO3AE3 PARA O ANNO DE 1891 1

Antonio lese de Araujo.
Antonio Manoel da Costa.
Antonio Maria Salgado.
Antonio Canejo de Pontes.
Aureliano Machado de Azevedo.
Dr.	 4ill0 da Naseimento Silva.
Candi .;o	 Cardoeo
Celestino Manoel da Costa.
Carlos José Ferreira Pimenta.
Francisco Balitn4a da Silva.
Henrique Canelo de Pontes.
Ignacio da Silva Amaral.
Henrique Alvos Antunes.	 •
José Bernardino Fernandes.
Josquim Henrique , 1.0 Castro.
José Gonçalves Gomes Vianna.
José Jacintho Pacheco.
Manoel Cardoso de Carvalho.
Antonio Gomes da Silva.
José da Mattos Teixeira.

I Er.u: 	do
s

.1e;.. I: ;11I0I0	 Az
'Ia

Alfredo Matls.).Sayrio.
Joaquim Alves Antunes.
C.one r.nicio J,(sé Soares.
Jo-zé dos S oitos P./montei.
llonori,a dos tilrit,.ns
Custe 1 io Joss dos Santos.
Id e lfenso Jose C Tréa.
Siv, ria	 ia.
Vais/dila Jo.,: é das Chagas.
Esindindo Alves de 'alace.lo.
losi: Pereira. Ramilho .
João Caetano Slende.s.
Miguel Gomes Oliva.
Manoel Joaquim de Barros.
Vietorino	 let ;tido Pinto.
Salvador Enseni Cique.
vees i te Garglia:/ene.
Pedro .los : 	Arilrad^.
aldeioel Jose Teixeite..
Ali , xandec de S:riza Cantinho.
Albina Josii d I Nal.:Cinl

.1rt l ear Barl»s (I- Moraes.
Joe'i	 Castle:.

I
Vigi.eit:	 Pardn.zo.

de Se •,r.a Silva.
Jua . i Gralt. .; do Oliveira.
Jus j, 	da.	 .

lo	 .1treu Pimenta
Luiz Bazilio	 Metta.,.	 •
S 1	 Telt( s
J.	 Sil	 (; n meg.
J	 de Araujo lira
Valen t ia' R ibsiro de Faria.
AntoniO Arão de Oliveira.
Pedro	 de Castro.
Ileriarif	 A!ves	 Pon-ieca.,
.bezá do M lio Jen:or.

• io C . iicio de Pontes.
.1 0-ie Igualo Diae
Danlel Eealou.
João Caerlo .o de Oliveira.
JoT.o Carlos tia Silva {'outi.
\tIn'iid da Sisa Dant.i.
GrAci .t. , o	 (.1."
.ne é Joaqiihn Ribeiro.

1"),§ar.:12-tel	 (1J3 :tTlarinita

Tendo vin'o l e Meeeeó no paquete Plone:a
com l'ics:ino e .:!e porto 2" tenente E.tuarCo

Carvallo Piragiee, e, 11:".o tendo se apre-
s s nta-lo 'neta icoariiç o é considérail o deeer-
tor.

Quart(1 General de Illarinlia,1 de novembro
1893.- Theo/onfo C. C. do CarphifM,

sub-chefe.	 (•

e
ittlinisterio da Maranha

•
CAPITANIA DO PORTO

São c.onvidedos todos Os arraes inachinis-
tae, que servem nas embarcaefies nacionaese
empeeeela na c-lb:Amem e no trafico do
porto, a apreent» rem, no prazo de (libes)
dias, os seus lit.:dos prollsionats it esta capi-
tania.

Os tiliv i dtio; que se esquivarem ao cum-
priinent,i d.-ta (Ii.,pc,;:i1:;in, per lerão os seus
„iteleH	 nri . )	 obter novos siná ,a su-
jeitane -se a,	 (-somo, um anno depois

C;,lit,;11•,h, do Porto. Rio do Janeiro, 3 do no-
esineei	 its9 ;,--0 capitão do porto, Jose'



Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA. "DE CONTRACTO

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Valioso,
Vasconcellos, Mendonça & Comp., Thomaz
Luiz doa Santos Villa, Verde e Azevedo Alves
Carvalho & Comp. são convidados a compa-
recer na secretaria desta iatendencia, afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitoe em SJSSões do conselho de
compras de 1 e 5 de setembro, incorrendo na
multa de 5 ^/,, aquelle que o não fizer até ao
dia 8 do corrente.

Rio de Janeiro, 4 do novembro de 1803.-
O saudade), .1. 8. da Costl. A7p.:ar.	 (•

Intondoncia da Guerra
Do ordem do Sr. coronel intendente, faço

publico qua na Repartiaão de Quartel-Mestre
General recebem-se propoeae n) dia G do
corrente, ate as 12 horas da, manha, pra a
compra dos erguinte,e artig es, que deverão ser
entregues no menor pazszo possivel:

14.012 pares de cothurnos do bezerro
cosidos a ponto, iguaes ao typo.

7.655 pares de botinas de bezerro, idem,
Hem.

14) pares de sapato-s de bezarro, idem,

9 pares de botas de curo Sla Russa.
7 pares de meias botas, 'alem.
Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1803.-

O secretario, A. B. rl,,x Costa aïwa,..

Coirpo de Bombeiros
iteujoom-se propostas, em carta fechada,

S .4.e. ás 11 horas do dia 4 de novembro vin-
aouro, para o fornecimento do 500 blusas e
300 calças de brim pardo, 500 pares de boti-
nas de bezerro, 150 jaquetões de palmo, 150
blusas e 150 calças da mesma fazenda, 200 ca-
pacetes de couro, 500 gravatas de seda o 5a0
camisas de morim; tudo igual ás amostras
existentes na secretaria do corpo, onde in-
forma-se acerca das colidia-5es do forne-e-
mento, nos dias uteia, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde.

Por °ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará, um deposito de 100$ na
secretaria do mesmo corpo, para garantia da
assignatura de seu contracto, o depois deste
assignado, dará a caução de 10 o/. da impor-
tancia do fornecimento.

Capital Federal, ?8 de outu l ieu de 1803.—
Henrique Eugenio de Assis 1.2V' ,iï tenente-
secretario.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

fa serçao

De ordem do Dr. prefeito, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que o commen-
'fiador Antonio da Costa Chaves Faria reque-
reu titulo de aforamento do terreno de mari-
nhas á praia da Saudade n. 3; por isso, de
accordo com o decreto n. 4105 do 22 do fevo

-reiro da 1868, convido a todo a.quelle que e
contrario a essa preterição a apresentar-
nesta directoria, no prazo de 3) dias, findo -
qual a nenhuma reclainaçía) se attendera,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 17 de outubro de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 ( •

DIA nio oFrICIAL
NIMP~94.1.1~1~111,

1'1'cl-chupa do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇX0

2* seeçao

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 7 de novembro, ao meio-dia,
nesta secção, á rua do General Camara
n. 312, sa receberão propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes, para a
construeção do calçamento a parallelipipedos
do trecho da rua de Pedro Afetaria°, entre a
rua do Cattete e a pedreira. da Gloria, na
extensão da 343e,59 e largura média de

As propostas, entregues em carta fechada,
conterem u preço de unidades escripto por
extenso e etn algarismo e a indicarão da re-
sulcariam, do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto
farão os proponentes o deposito previo do
5 */. da. qu mtia de 35t457$5e5 em que está
orçado o referido calçamento, juntando á.
prometa o recibo do deposito.

Pelos proponentes serão obseraadas o enfei-
radas as disposições da resolução de 19 de
evereiro do 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2 3 secção, 30
de outubro do 1893. —Gastao Silva, 1 3 sal-
dai.	 (.

°feitura 110 }District°
Federal

DIRECTORI A DO PATRIMONIO

smeno

Da ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, convido o cidadão José de Seixas Maga-
lhães, que em 30 de setembro de 1881 re-
quereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas em Copacabana (Campo Lablond) a
comparecer nesta directoria no prazo de oito
dias, afim de dar andamento ao processo de
aforamento, sob pena de dar-se execução á
lei que rege a mataria, á sua. revelia.

Directoria do Patrimonio, 4 de novembro
do 1893.-0 director, Lmiz Antonio Nivarro
d..: Andrade.

'Prefeitura do 701.ntricto
Vedei-ai

DIRECTJRIA DO PATRIAloSIO

De ordem do Dr. prefeito faço publico, para
conhecimento dos interessados, que D. Joa-
quina Ferreira Mala de Queiroz, viuva de
Domingos de Siqueira Queiroz, requereu ti-
tulo da aforamento do terreno da rua de Santo
Christo dos Milagres n. 62, p3r isso, de ac-
cordo con o decreto n. 4105 de 22 de feve-
reiro de 1868, convida-se a todo aquelle que
for ea.ntrario a essa pretenqão a comparecer
neta directoria com documentos que provem
seus direitos, no prazo de 30 (lias, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Pa.trimonio,I9 de outubro d
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro d
Andrade..

^
1 0 districto do Engenho Velho

AGENCIA DA PREFEITURA

Da orlem do cidadão Agostinho Pinto -do
Sá, agente deste (Estricto, faz-se publico que
tem o seu e.scriptorio á rua do Souto n. 32,
onde despacha todos os dias uteis das 9 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Tambem ficam intimados os Srs. nego-
ciantes que até hoje não tenham apresentado
as suas respectivas licenças, nesta agencia,

apresentai-as no menor prazo possivel, sob
pena de irem contra o que dispee o_edital de
13 de dezembro de 1844.

Agencia do 1° districto do Engenho Velho,
4 de novembro do 1893.— O escrivão da
agencia, Fernando Ernesto aUello Branco. (•

N‘vembro [1t93]

lairel";...01ria de Fazenda Mu-
nicipal

Pagath-se amanhã, 6:
Asylo de Mendicidade, ABA° de Meninos

Desvalidos, Casa de S. José, Necroterio, Escola
Normal, Repartição de S. Diogo, transporte
a inspectores escolares e agentes e escrivães
das freguezias urbanas e suburbanas.

Segunda secção do Fazenda Municipal, 5
de novembro de 18133.— O 1° escripturario,
J. Godoy.

o districto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, chamo a at-
tenção dos moradores deste districto para 03
artigos abaixo mencionados

Tit. 7^, § 1 0 , Bm. 1 3 , do Codigo de Posturas
Ningem poderá, arear porcos nos quintaes,
áreas ou lojas das casas, nem conserval-os
nellas, ainda que se allegue ser por poucos
momentos : a nem deixai-os divagar pelas
ruas, sob pena de lhe serem tomados e ven-
didos por conta da c ima" eia leilão, resti-
tuindo-se a seus donos tudo o que exceder a
30.e. do seu producto. 	 • •

§ 4.° Fica prohibido nas casas de pastos,
tavernas, botequins o quitandeiras, o uso do
panellas, caldeirões ou outros quaesquer va-
silhas do cobre, sem estarem bem estanhadas.
Os infractores incorrerão na pena do 6$, e
não tendo com que pagar na de quatro dias
de cada.

§ 5.° Os moradores em casas otacha.earas
por onde passem valias de esgotos de aguas,
serão obrigados a tel-as sempre limpas cedes-
embaraçai st e deltas não se servirão para
despejo algum, por serem só dwstinadas para
o esgoto das aguas das chuvas. Os contraven-
teres serão multados em 30$ e oito dias de•cada.

Tit. 3^, § 1 0 , sec. 23 . Os morares desta
cidade e seu termo serão obrigados a ter
limpas as testadas de suas casas, chacarag e
fazendasatá ao meio da rua. OS infractores
serão multa(los em 10$000.

§ 2.° Os infractores dos largass, praças o
arraáaes serão obrigados a tre • as suas testadas
limpas, trinta pahnos, contados da frente de
suas propriedades, para o centro dos itesmos
largos, praças e arraiaes. Os contraventores
serão multados em 10$000.

§ 3.. Ninguem poderá. depozitar nas ruas,
praças ou estradas, ciscos, aguas ou aves
mortas, nem qualquer outitookecto im mundo,
sob pena de pagar 10$10t). Não cotstando
quem depositou rates objectos, ficarão incursos
nas penas os moradores em cujas testadas
forem encontrados, ficando' a estes salvo o
recurso contra os culpados. Os donos dos ani-
maes que morrerem nas ruas, praças ou
estradas, assim como os moradores eia cujas
testadasf orem encontrados, incorrerão cumu-
lativamente na mesma pena, • os não man-
darem enterrar', com a diferença ,que o dono
é obrigado a fazei-o á sua custa e o morador,
apresentando conta razoavs• da despeza ao
fiscal, deve ser promptamente indemnisado
pelo conselho.

Titulo 5°, § 3s, secçães 23 . Eniquanto por ou-
tro modo não for nro

e
denciado pel,, (Ornara

Municipal, os probrietaria'serão a-regados a
concertar e trazer sempre limpas suas tes-
tadas, dando esgoto ás aguas, desassombrando
o caminho onde preciso fur. O contravento!'
será multado em 12$001

§ 6.° As cercas de espinhes que estiverem
na beira das estradas serão viradas para
dentro do terreno da cha.car; ou fazenda,
antes que embaracem o transitd. publico..
Os infractores pagarão de multa 10$ e na re-
incidencia do 20$ a 60$ o soffrezio oito a 30
dias de cadêa.

§ 12. Todos os proprietarios ou zrrendata-
rios de chacaras, sitios kikl fazendas são
obrigados a extinguir as formigas (chamadas
carregadeiras) que apparecerem em seus ter-
renos. Os infractores serão multados em
1(4000.

Agencia da prefeitura do 20 districto do
Engenho Novo, 26 de outubro do 1803.-
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro. 	 (.

4000 Domingo 5
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IP:aculdade de 7Peled ici nu do i o
de.3aneirdui

• I§SCRIPÇÕES DE EXAMES . DA PRIM-IR.A. EPOCA

Da °Nem do Sr. director se faz publico que
as inscripções de enfunes da primeira epoe.a
se acham abertas 'nesta secretaria, tanto doe
alumnos como de profissiona.es estrangeiroe,

'do dia 1 a 14 do novembro praxima fu-
ture,

Secretaria (i as:Faculdade de NIalicina do Rio
de Janeiro. 31 de outubro de 1893.—Dr. Eu-
genio de 1.6enezes,	 .)

--
Içarei-Citara do] District°

Federal

1

• •
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mune:oveis e antes dispondo das precisas fa-
cilidados p • ra derem as ordens que entendes-
sem necessarias aos seus estivadores e agen-
tes, afim de poder ter lugar a prompta
descarga do navio; quo dando deste conheci-
mento:mos consignataiesos pela carta constante
da copia n. 2, (Ienes tiveram a resposta trans-
cripta na copia ri. 3, declarando que se
achavam em rigorosa incommunicabilidade
e assim impedidos de t 'mar qualquer provi-
dencia no sentido solicitado, procurando ao
mesmo tempo declinar de si qualquer res-
ponsabilidade que se lhes queira atmribuir.
E porque o simples facto do recebimento das
cartas, expedidas pelo snppli sante e da res-
posta a cilas ciada, constitua uma prova
viva que exclue a supposta e invocada
incommunicabilidade, em quanto outras em
contrario não forem exlitbidas, vem os
sul-incautos protestar como, effectivamento
protestam, contra os mencionados Be.n
chimnol & Sobrinho e contra a quom
mas de direito for pela imalemnisaoe:a das
avarias, perdas, damnos o lucros cessantes
que se verificarem com relação ts mercado-
rias remettidas aos supplican lies. Requerem,
pois, que, tomado por terno o seu protesto,
seja elle intimado peloa, meios competentes
aos supplicados o a) procurador da Repu-
blica para os fins de direito e publicados pela,
iinpsensa, os necessarios editaes. E. deferi-
mento. Rio de Jansiro, 27 de outubro de
1893. C. Castello Branco & Comp. (Estava
devidamente sel1ada). Despacha. es s officio.
Sino —30 de outubro de 1893.—A. de Com-
pos.—Réplica—Exin. Sr.—Os supplicantets na
impossibilidade de serem intimados os sup-
plicados Benchimol &. Sobrinho, pessoalinentem
na prisão em que se aceani. onde é vedada a.
entrada, som ordem do governo, requerem
que soja a intimação pretendida feita por
edita,es, attenta a urgencia da medi l a reque-
rida. P. deferimento. Rio, 31 de outubro odne.
I893.—Por procuração.—Francisco E. de Al-
me ida Cdvalcante. Despacho—Sim-3 

l i d

tubro de 1893.--et. de Campos. Em cumpri-
mento destes despachos foi tornado o seesensa:
Termo do pn,testo. Aos 31 (4) ováltbro do
1893, nesta Capital Federal, em meu cartorio
compareceu o solicitador Francisco E. do
Almeida Cavalcante, procurador bastante da
firma C. Castello Branco & Comp., estabele-
ci 'a nesta praça, e por elle foi dito, em pro-
sa:a das testemunhas abaixo assignadas.
que por este termo protestava, como pro-
testa, contra Benchinsol & Sobrinho e contra.
quem mais de direito pela indemnisação das
avarias, perdas, damnos e lucros cessantes a.
que se rell•ce a petição retro, que fica fazendo..
parto integranto deste termo, que, lido, as-
signa com as testemunhas. E eu, José 13raulio

escrivão, que o escrevi. —Francisco
E. de Almeida Caonicaue —Rutin° Manoei
Gomes,—Olegario Pinto Ferreira 21/erado.
em virtude do que me foi requerido ra9andei
pas.ssr o presente edital de citação

que serão lidos e (0:v1d t:e nosdo igual teor rd Outros

Togares do costumo e publicos pela im-
prensa, ficando por alies citasl ors Benchimel IÇC
Sobrinho o mais quem :ir, direito for pelo
conteúdo da petição, réplica o despachos

Dado o passado nesta Capital Federal
acima transcriptos,	 daos lei.

de outubro dai 183. E eu, José I3raulio Lu-
dolf, escrivão, o subscrevi.— Aura/iam de
Campos,

Domingo 5
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1
20 (11~1~ do Engonho Novo
F. Os proprietarios dos terrenos abaixo men-
cionados ficam intimados para, no prazo de
15 dias, mandarem aterrar e cercar os mes-
mos terrenos, do accormio com §1°, titulo 3s
secção I s , e § r titulo 3", secção la do Co-:

digo de Posturas, ficando os mesmos sujeitos
a multa de 40$103

Rua do A quidabam defronte a de D. Ade-
laide

Rua Dr. Lins de Vasconcellos, principiando
da do Dr. Duque Estrada eloyer o terminando
na mesma do Dr. Lins de Vasconcellos de-
fronte ao n. 65;

Rua Dr.Niemeyer canto da de Borges Mon-
teiro de um e outro lado

Rua do Engonho de Dentro nos fundos do
n. 55 o de fronte aos ris. 76 e 104

Rua José Bonifacio canto da do Livramen-
to, e outra em .frente á rua Conseiliairo
Agostinho

Rua Honorio canto da de D. Clara e de um
e outro lado •

Travessa. Leal diversos lotes
Rua Manoel Alves diversos lotes
Rua Goyaz n. 9;
Rua*Souza Barros defronte ao n. 8.
Os proprietaPlos dos terrenos abaixo men

cionados ficam intimados para, no prazo de
15 dias,mandarem tapar e limpar as testadas
dos mesmos torronos, do accordo com o § 2",
titulo 30, secção I s. e § I", titulo 3^, secção 2,
do Codigo de Posturas, ficando os mesmas
sujeitos a multa de 34000

Rua dma4aquidaban, desde o n. 7 st o
n. 15 ;	 •

Rn Dr. Dias da Cruz n. '75
Rua Getulio junto ao ri. 5 ; a mesma rua,

canto da do Goeaz
'
•

Rua Dr. Lins de Vasconcollos, canto de de
Mangueiras ; a mesma rua, canto da travem.
do Aquidaban ; 	 •

Rua do essuidaban, canto da -travess • da
mesmo nome ; a mesma rua, defros'e ao
n.	 ;

Rua Borges Monteiro, em frente ao ri. 27;
Rua Cornelio, canto da rua Silva
Rua Lucidila Lago, canto da de Goyaz
Rua Lopes da Crsaz, diversos lotes mla terre-

nos cujos donos se ignoram ; a mesma rua
junto ao.n. 1; outro dito, junto ao n. 3

Rua Burges Monteiro, entre a rua do En-
genho de Dentro (um terreno)

Rua Conselheiro Ferraz, desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr. Lins de
Vasconcel los ;•

Travessa do Cabuçú, junto rio n. ;
Rua Viuva Claudio, canto da rua Pinheiro;
Rua Pinheiro, canto da do Dr. Peçonha da'

Silva ;
Rua Miguel Fernandes, canto da rua Jose-

phina ;
Rua Cabumi, junto á ven !a do cidadão

Narciao
Rua Pedro Alves Cabral, canto da do Chris-

tove,*o Colombo ;
Rua Madre Deu& entro 04 113. 4 e 6
Rua Pedro Mva Cabral, canto da de Mi-

guel A ngelo
Rua Baldraco, junto ao ri 2
Rua DaoAntonia, diverso lotes de terrenos ;
Rua FrrtOnato deólrito, idem
Rua elagdalena, idem
Rua Dr. Dias da Cruz, idem
Rua Claudina, idem ;
Rua Augusta, idem ;
Rua Dias da Silva, idem ;
Rua Adelaide, idem
Rua Cone ição, idem
Travessa reeinvarães, junto ao n. 5; e ou

tredefronte ao mesmo ri. 5 ;
Rua Miguel Angelo, entre os ris. 3, 5, 7,

g.2 e 24, e suntosto n. 20
Rua Miguel Angelo, canto da de Miguel

Cervantes ejsanto as ris. 32 e 34;
Rua Caxamby, canto da Getulio
Rua Honorio, diversos lotes
Rua Cardoso, idem;
RuaAugusta,, idem
Rua.S. Gabriel, idem

iíam 0::n FICf:C1".

RuaVisconde de Santa Cruz, canto da de
Bom Retiro, idem.

Agencia da Prefeitura do 2' districto do
Engenho Novo, 19 de outubro de 1893. — O
agente, Antonio de Oliveira Porto Junior. (•

EDITAL

'Tribunal Civil o Criminal
CAMARA. CIVIL

De praça

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado. juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal,
nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
praça com prazo de 20 dias virem, que no
dia 23 do corrente, o porteiro dos amditorios,
ás 11 horas do dia, depois da audiencia, á
rua da Constituição n. 48, ha de trazor a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der sobre a avaliação do torreno
o casa no lagar denominado Engenho do
efatto, freguezia de Inhatima, cujo terreno
mede de frente 66 metros sobre 222 metros de
fundos, avaliado cada metro de frente em
6$,e a casa com 10 metros e 52 centimetros
do frente sobre seis metros e 80 ce :timetros
de fundo, com uma porta e quatro janellas
sem vidraças, sem assoalho nem forra, em
200$, por estar muito arruinada, ao todmi
596$000. O terreno no mesmo logar denomi-
nado Engenho do Matto,freguezia de Inha.uma,
na divisa de Fuão Costiacan 20 metros e tres
centiinetros sobre 220 metros de fundos, ava-
liado em 0$ cada metro de frente, ao todo
121$8r0, pertencentes ao espolio da fina-
da D. Carolina Leopoldina Carlota Braga, e
de que são logatarios, do terreno o finado
Leandro e do terreno e casa o finado Sabino,
e vão a praça a requerimento de Antonio
Napoleão Eugenio Leal, inventariante do dito
espolio. E para que arguo ao conhecimento
de todos, mando que este seja publicado pela
imprensa e affixado pelo dito porteiro ao
logar do costumo, de que dará certidão de o
haver cumprido para se juntar aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 3
de novembro de 1893.— E eu, Procopio Gomez
Cabral Velho, o subscrevi.—Jorge de Azevedo
Segurado.

De citação

Do protesto feito pela Rrma C. Castello
Branco & Comp. negociantes neste praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do District° Federal, etc. :
Faço saber aos que o presente em'ital

ceação virem ou dello nomicia tiverem cume
por parte de C. Castelo Branco & Comp. tol
feita o deferida por esto juizo a petição se-
guinte: I Im. e Exm. Sr. juiz seccional do Di-
strict° Federal—Dizem C. Castelo Branco SC

Comp., negociantes nesta praça, que pelo
vapor Bo qon Cito procedente do porto do
Montevideo, á consignação dos negociantes
Benchimol St Sobrinho, lhes foram remetedas
6,000 sa.ccas com farinha de trigo e 521 fardos
de carne secca ; que aqui chegando o dito
vapor em 17 do corrente com a muita demora
da viagem de li dias, quando costumam ser
ellas de tres a quatro dias, até hoje não deu
começo a descarga, continuando os gemeres
rete'os a bordo; que, causando estranheza
semelhante facto, deu elle motivo á carta
que em data de 25 deste meio oonstanta da,
cópia n. 1, entenderam convenieusa, dirigir
aos colisignaaarios do navio, imando-os re-
sponsavas pelas avarias prejuizos resul-
tantes de tal demora.; que informados poste-
riormente os supplicantes de que, por ordem
do governo, achavam-se 03 ditos consignata-
rios detidos na fortaleza da, Conceição, pro-
curaram entender-se com o ministro da guer-
ra, e verifiçada a exactidão da noticia, rece-
beram do mesmo ministro a segurança de
que Os Supplicados não Se achavam incom-

De citação

O De. Aureliana de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente virem e a.
quem lossa tocar o pertencer, que Claudinom
Corres, I,ouzada & Comp., me enviaram a.
dizer em sua petição o seguinte : Illm. Sr.
Dr. juiz seccional. Dizem Claudino Corrêa
Louzada & Comp., proprietarios de pequenas
embarcações, as quaea teesin os supplicantea
empregadas no serviço de transportes, car-
ga e descarga dentro do porto desta capital,
que tiveram de cessar a exploração de sua
industria por força dos acontecimentos ex-

.
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traordinarios, que, desde 6 db setembro se
passam neste porto, mas sobrelevando-os os
prejuizos que já soffriam 03 supplicantes com
a paralisação de todo o serviço succede que,
, cerca das 8 horas da manhã, do dia 12 da
corrento, uma lancha armada pertencente a
esquadra nacional revolucionada que do-
mina o porto desta capital arrebatou urna
lancha a vapor denominada Maria Augusta o

• a cabréa fiuctuante, como melhor se vê na
photographia junta, de propriedade doe sup-
plicantes, nas proximidades da ilha de Santa
Barbara, onde se achava suspendendo do
fundo urna .embarcação da Sociedade Ano-
mona do Gaz, sem que os empregados das
ditas embarcações encarregados de zelar pelas
mesmas pudessem obstar a apprehensão, á
vista da superioridade de forças e armas e
das ameaças dos apprehensoree como tudo
consta, da parte dada pelos referidos =pra-
gados ; ora, como dos facto3 que 03 suppli-
cantes não podiam previnir e 111031113 impedir,
resultam lucros cessantes e damnos emergen-
tes. Vaca), paralela V. Ex., pela melhor
fórma de-direito, protestar, como de facto
protestam, por todos e quaesquer prejuizos
aoffridos e que venham a soffrer e requerem
que, tomando-sa por termo o seu protesto,
seja deite intimado o procurador da, Rapa-
blica,para os fins de direito, fazendo-se depois
entrega two supplicantes, independente de
traslado, para opportunamente fazerem valer
'SOUS direitos. Nestes termos: P. a V. Ex.
deferimento. (Assignado sobra uma estam-
pilha de 200 réis.) Rio de Janeiro, 28 de ou-
tubro de 1893. — Claudino Corrêa Louzada &
Comp.— Claudia° Corrêa Louzada, suecas ;or..
Em cuja petição proferi o despacho seguinte:
1 0 officio. Sim. 3 de novembro do 1893.— Aura-
liana de Campo. Replica:111m. e Exm. senhor.
—O supplicante requer igualmente a V. Ex.
se digne de manaar expedifialitaes para que
sejam intimados os interessad os e quem possa
tocar e pertencer. Pede despacho (assignado
sobre uma estampilha do 200 réis). Rio, 3 do
novembro de 1893.--Claudino Corrêa Loweads
& Comp. Em cumprimento deste meu des-
pacho se tomou o termou de protesta se-
guinte: Termo de protesto — Aos 3 de no-
vembro do 1893, nesta capital e em meu car-
torto compareceram Claudino Corrêa Lauzada

Comp.„ opor elles me foi dito que, na
fórma, de sua petição retro, que fica em tudo
fazendo parte do presente termo, protestam
por prejuizos, perdas e (Manos que lhes re-
sultarem da apprehensão feita pela esquadra
pa_scional revoltada na- bahia do Rio de Ja-
fifiira, de sua lancha a vapor Maria Auoustà
e da cabraa fiuctuante, protestando igual-
mente haver de quem de direito e na occasião,

• Oportuna a indernnisação com todos os
lucros cessantes e damnos emergentes. E me
pedirana que lhes tomasse o protesto por ter-
mo, que assignam com as testemunhas abaixo.
E eu. Iclirerice Narbal Pamplona, o escrevi.—

.Claudino Corréa Louzarla & Comp. —Rufia°
Manoel Gomes.— . M-anoel de Almeida Cruz.
Maitaca portanto,. ao porteiro deste juizo,
cite e chame a todos os interessados e mais
pessoas a quem possa tocar e pertencer por
todo o conteúdo da presente petição, despacho
e teimo do protesto acima traneriptos, pu-
sblicando e afixando este nos logares publieos
e do costume, do que passará certiaão; que
trará a juizo, para constar. Dado e passado
nesta capital Federal, aos 3 de novembro
de 1893. — E eu, Iclirerico Narbal Pam-
plona, o subscrevi.—Aureliano de Campos.

^
De citafflo aos credores incertos da Companhia

Industrial e Mercantil de Olaria para, no
prazo de 10 dizs, que lhes sertIo assignados,
ativarem suas preferencias ou rateios sobre
a quantia de 6:037$300, penhorada no cofre
dos Depositos Publicos para p:tgamento de
sena execufflo que a mesma move a Josd
Antonio de Souza, sob pena de lançamento.
O Dr.Affongo Lopes de Miranda, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que& correpdo por esta Camara Commercial

do Tribunal Civil e Criminal, e cartorio -do
escrivão que este subscreve, uma execução
movida por José Antonio de Souza, e recahindo
a penhora sobre a quantia acima dita deposi-
tada no cofre dos Depositos Publicas, ora por
parte do exequenter inc foi apresentada a
petição do teor seguinte : Illm. Exm. Sr. Dr.
juiz da Camara Commereial — Diz José Anto-
nio de Souza, na execução movicta pela sup-
plicante á Companhia Industrial e Mercantil'
de Olaria, que, tendo passado em julgado o
accórdão que desprezou os embargos oppostoe
peia executada, como se mostra pela certidão
de fis. 70 v., requer o supplicante que, em
cumprimento do respeitavel despacho de
V. Ex., se digne de mandar passar editaes de
citação aos credores incertos da executada
nos termos do art. 547 do • reg, com-
moreia! — E. R. M.— O solicitador, Manoel
Beriao Vict ,tna.— Rio de Janeira, 27 de outu-
bro de 1893. Estava devid talante inutilisads,
uma estampilha; de 219 réis. Despacho : Passe-
se edital. Rio, 27 de outubro de 1893.—
Miranda. E, de conformidade com o despacho
no art. 547 do regulamento n. 737 de 25 de
novembro de 1859, são citados 03 credores
ineertos da Companhia Industrial e Mercantil
de Olaria para, no prazo de 10 dias, que lhes
serão assigraados em audiencia, virem, que-
rendo, allegarem suas prefarencia3 ou rateios
sobre a quantia de 6:0373300, que á mesma
foi penhorada e acha-se depositada no cofre
dos Depositos Publicos, sob pana de lança-
monto e do passar-se a competente precatoria
de levantamento em favor do exequente para
seu pagamento. Para constar, passou-se este
o mais dons de igual teor, que serão-publi-
cados e afixados na fôrma da lei, de cuja
afixação o porteiro dos auditorios lavrara a
competente certidão para sor junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta capital aos
28 de outubro de 1693. Eu, Antonio Lopes
Do:ningues, escrivãa, o subscrovi.—A/Tonso
Lopes de Miranda.

PARTE COMMERCIAL

e

OUrti:0

Praças

Sobre Londras.....
»	 Paris 	
1,	 Hamburgo 	
s.	 	
s.	 Portugal 	
»	 Nova York 	

t.v),:;.,M310

á vista
10 7/16	 .10 3/16

917	 936
1.130	 1.156

—
460

4.865
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Apolices
Apolices games de 1:000$, 5 w/s
Ditas miudas, 5 °/„ 	
Ditas conv. de 1:000$, 4
Ditas , do Estado de Minas 	

Bancos

1:012$000
1:00:5$000

-	 1:135$000
1:028$000

Banco da Republica, i a serie— 126$590
Dito Commercial 	 193$500-

Companhias
Camp. Jardim Rotanico, cidivid. l304000
Dita Forjas e Estaleiros, int 	 17$500

Lettras
Lettra,s do Banco deCredite Real

do Brun, papel 	  • 31$0e0
Ditas do Credito Rural Interna-

cional 	

•

95$000
Offertas de soberanos

Vendedor 	 . 	  • 23009
Comprador. 	 	 24820

Rio de Janeiro, 4 de novembro da 1803.'-
/. Claudio da $ilea. syndico. .

E. de Werre Central do nrazil
Afereadardas entradas no dia 31 de outubro

de 1893 nas esiapd3s de i5`. !Mofo, Central e
itaritiviaa

Aguardente.. , .
Ilude i dó raez

88 pipas.
Café 	 ..	 . .. 298.773 7.830.869 kfiags.
Carvão vegetal. 47.380 1.512.860	 D
Fumo 	 4.700 117.540	 s
Queijos 	 3.100 188.300
Toucinho 	 8.160 223.420
Diverms 	 12.300 414.010

-- E no dia 2 de novembro :
Café '	 190.917 578.582 kilogs.
Carvaa vegatal. 52.300 100.840
Fumo 	 10.300 13.780	 s.
Queijos 	 3 700 8.50
Toucinho.. 	 6.400

,
11.930	 r

Diversu 	 12.700 22.500	 iw
.ffiffle

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Corem Brazfleixa

BELA.TODIO
Srs. accionistas— Em cumprimento e di-

sposto no art. 15 dos nossos estatutos, ve-
nho apresentar-vos o relatorio da marcha o
do estado desta companhia, com a franqueza
e lealdada que vos é devida.

Pelo decreto n. 1084, de 18 de outubro de
1892, foi autorisada a reforma dos nossos
estatutos, que desde então entrou em vigor.

Segundo resolução da asssmbléa geral de
accionistas, de 15 de junho do anneapassado,
foi reduzido a 5.000:000$ o capital da com-
panhia, sendo na mesma assembléas a dire-
ctoria autorisada a fazer a terceira e ultima
chamada, para a intagralisaeão das suas
acções, fazendo-se para asso 69 competentes
avisos.

Não obstante as conttuadas prorogações,
ainda não foi completada a chamado tendo a
ultima prorogação terminado a 30 de junho
do corrente anno.

Aos accionistas que rifa) integralisaram
suas acções, foram creditados os competentes.
dividendos, correspondentes asea' dons se-
mestres do anno passado. .

Esperava o contava a diretoria solver
quasi todos os seus 'compromissos com!) pro-
dueto das chamadas, e o da safra, previsão,
que infelizmente não se realisou, não só por
não mister completado a chamada, como pela
elevação nunca vista do .salarioe ei outras
despesas imprevistas.

Apezar de todos os contratem. pos,°,1 com-
panhia está em dia com todos os seus paga-
mentos o amortisa.ção da divida que tem com
o Banco da Republica do Brazil.

No interesse de allivial-a do todos os onus
e collocal-a em posição de remover com faci-
lidade quaesquer obstaculos que dificultem o
seu desenvolvimento, julgou an directoria do
vantagem enta.bolar negocia0dPcom o Banco
da Republica do Brazil, para o levantamento
do um emprestimo em bolses

' 
de conformi-

dade com o decreto de l' de dezembro
de 1892.

A proposta do empreatimo foi bem acolhida
pela illustre directorradaquelle banco, e qual
mandou em seguida pi7ocedãe á aval ies" das
propriedades'desta companhia por peritos de
sua confiança, cujo resultado, segundo nos
consta, veiu patentear o estado lisongeirn
das nossas propriedades e a boa e conveniente
direçção dada aos seus trabalhos.

Em tempo vos será pedida a precisa auto .
risção para o levantamento do empreatimo.

Não estando apurada a colheita d ans presente"
safra, por se aguardar. a que elh algumas•
fazendas tem de sei, feita no tempo (hm:aguas,
não se pôde ainda detenninarequal o divi-
dendo correspondente ao primeiro semestre
do corrente anno.

Não julgou a directoria prudente fazer o
calculo pelo café que se tem exportado e pelo
que existe em tulhas, não só por causa da
quebra que quasi sempre se dá em seu pre-
paro e transporte para o mercado, caem prin-
cipalmente pelo café chamado das aguas, cuja
colheita em algumas fazendas não é pe-
quena.
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E' de notar-se que fiszen •las, onde as co-
lheitas se faziam na época apropriada, este
anno se terão de fazer no tempo invernoso
tal tem sido a irregularidade das estações.

Tendo de ir a Chicago, em commissão do
governo, o nosso callega de directoria, Dr.
Honorio Gomes de Paiva Coutinho, entende-
mos acertodo encarregai-o de estudar naquel-
le adiantado pais tudo quanto fosse util e
tivesse applicação aos n•rssos estabelecimen-
tos, confiando a directoria que muito fará,
em vista do inexcedivel interesse que sempre
mostrou pela prosperidade desta empresa.

Continuam as fazendas da companhia, tanto
de cultura, como de criação, sob a anum-
diata inspecção do Sr. tenente-coronel Olyra-
pio Augusto do Godoy, achando-se a directo-
ria sempre • ao par dos seus trabalhos e a()
estado dos diversos serviços.

Nenhuma alteração se tens das l o no svstaina
de trabalho, continuando ora o de ;alai•io,
ora o de empreitada, não se tendo aeloptado,
nem convindo, o de inalação, por causa dos
abusos e conflictos que quasi sempre se dão
com as meeiros. Alguns, que foram, como
taas, a principio admittidos, não deram bons
hsultados•

Umit als maiores diffIculdadee, com que se
tem luctado. é fixar-se o trabalhador, o que
felizmente já se tem conseguido em algumas
fazendas, onde se estabeleceram com suas ra-
inibas, mantendo em dia os serviços que lhes
foram confiados.

Em outras assim não tem acontecido; es-
peramos, porém, que com tenacidade e o
exenaplo das vantagens que vão colhendo os
de residentaa fixa, teremos afinal conseguido
a povoamento das fazendas.

Nã,0 ha a negar a superioridade do traba-
lhador naaional, que, affeito ao trabalho ru-
ral, e ás inter-aporias do tempo, tudo vence ;
e muito se lucravas, se fosse possivel adquirir
numero sufticienre para o custeio de to mos os
estabsjecimentos. A sua inconsta,ncia, porein,
o amor do seu campanario, a falta de am-

• bição levam-os em certas occasiões a tudo
abandonar, sacrificando vantagens, que po-
diam auferir na continuação dos serviços em
que estavam empregados.
O i ') dá preferencia ao serviço de

mação, querendo mesmo impol-o; e a al-
iara), só sendo muito elevado c, mesmo a:-
sim, vive indagando ssinpee cole melher
paga, não ,e fixam' )eu iogas alatina

E' preciso, no entanto, cotifef-sar, que, en-
tre estes, estiram colonos que depois de ai-
guri tempo tornam-se xcelleidas trabalha-
dores, vivendo satisfeitos e de que temos
alguns exemplos nas proprias fazendas da
companhia. mas diminutos, em relação aos
que para hl enviamos e que pouco se &mo-
raram.

Além de tantas diflIcullades com que pre-
sentemente lucta a lavoura, sobreveiu a irra-
gularidadaalaa estações e contra a qual é im-
possível a Tucta.

Os coreaes foram quasi que geralmente in-
utilisados cên a secca, no tempo da sua flo-
rescencia e granação; o café em muitos legares
vem a ter a maturação no inverno, tornan-
do-se mais difficil e penosa a cellieita., e dis-
traiindo .-so o pessoa dos serviços que devem
ser fitos no *empo proprio, como capinas,
plantações casita.

A presente safra fui insignifteante, o que
• não surpreliendou, tendo sido geral a escassez

desses productos nas zonas Careci us. Nem
siquer pôde ser compensada pelo elevado
preço do café, visto crescer sempre a despesa,
de que não se podia prescindir, qual a do sa-

i, lado	 tratalliador.
Todas essas circuinstancias teem concorrido

para empregarmos os maiores esforços na
acquisiçã!? de trabalhadores. E neste intuito
entrámos em a,afsto com um distincto cida-
dão, tareibern .lavrador, e reconhecido pela
sua probidade e intelligeneia, para a intro-
ducção de 5u0 trabalhadores asiaticos.

Nassa tentativa, como a daquelle illustre
cavalheiro foi burlada, por motivos alheios á
nossa vontade.

Logo, perésn, que se depare opportunidade
de conseguirmos trabalhadores asiaticus, com

• •• •	 "	 •	 • •-s

garantias de estaailidade e aptidão para o
trabalho. não deixaremos de os angariar.

Estão já, construidas, em grande numero,
casas para residencia de colonos, tanto nacia-
naes como estrangeiros, o prosegue-se na sua
construcção, sendo este um dos principaes
meios de fixar-se o trabalhador agricola.

Todas as fazendas estão montadas com os
preeisos machinismos, despendendo-sa agora
unicamente com a sua conservação, concertos
e substituição do uma ou outra peça que se
terrira deteriorado.

Não se tem deixado de fazer novas •lerru-
bailas para novas plantações de café, e que
alinhem são aproveitadss na cultura de ce-
rema, durante tres a quatro annos.

Comquanto seja, como anteriormente vos
disse, o café a principal cultura da compa-
plias, não se tem a diractoria descuidado da
exploração de outros productos. E' assim que
em muitas fazendas tem se desenvolvido a
cultura da calma de assucar.

Nas fazendas do Santa Fé, Santa Cruz,
S. Vicente, Alliança e Caelioeirinba, estão
montados apparelhos de datillação para o fa-
brico de aguaa l ente, que ein grande parte
aba so'Ci3 OS morcadt)s visinhos.

Estão tamboril montadas em ,aa,nça o Santa
Fé duas excellentes olarias, que muito teem
auxiliado as obras da companhia e do onde
já, vae se tirando alguma renda compensadora
do capital empregado.

As fazendas de criação do municipio de
Oliveira marcham regularmente, não se
achando ainda bani acclimatados os animes
de raça, que para, lá, se tem enviado, especial-
mente os de raça cavallar '• cumpre, na en-
tanto, insistir em sua introducção arem o
cruzamento e aperfeiçoamento da criação,
mas sempre com a maior cautela e prudencia,
para evitarem-se prejuizos que não com-
portam as condições da actualidade com-
marcial.

ismsaia-se em maior escala a criação de
mulas, que não demandam tanto cuidado e
trabalho e que dão-se perfeitamente sulquei-
les campos.

Continúa-se no ala reamentsi de pastes
artificiass, 1nPrectmdo es?ec3;t1 menção os
formados pelo eox-foot que, além de nutriti-

consc:rvam-se smpre verles, resistindo
ás geadas daquellas

A distancia em qup est o uptellas ftzendis
não permitia a exportação do leite, que
pana dar excellente renda, limit•avio-sa
Masa por enrama), ao fabrico e exportação
do queijo mineiro.

Tem-se continuado a constrncção de pra-
dios nos terrenos que a companhia possue
nas proximidades das estações dos caminhos
do ferro, e que vão correspondendo aos fins
que temos em vista.

A directoria por em quanto só tem despen-
dido em serviços que tragam immediato inte-
resse, esperando para melhores tempos a
realisação de outros melhoramentos e novas
explorações.

Continuamos na firme convicção de que a
Companhia Ceres Brazileira,com os elementos
que possue, o prudente desenvolvimento e a
realisação das operações commerciaes., que
tem em mão, se tornará uma das principaes
empresas deste pais, não só pela sua renda,
como pela solida garantia que afiance aos
oapitaee nella empregadas.

O movimente de suas transacções consta do
balanço que acompanha este relatorio e das
alatinas onde estão especificadas as colheitas
de café, canna e emantes de cada fazenda,
quadro do seu pessoal, lotes de terras demar-
catlos, gado existente e melhoramentos reali-
sados.

A directoria sentiria immenv prazer Si
cada um dos Srs. accionistas pudesse pessoal-
mente examinar e observar o estado dos
eótabelecimentosagricolas,e tranquilla aguar-
daria o resultado dessa visita,

O pessoal do escriptorio soffreu uma alte-
ração com o infausto fallecimento do seu leal
e dedicado guarda-livros, José Honorio de
Medeiros, que foi substituído pelo Sr. José de
Souza Lima, que se recommenda pela sua
pratica e probidade ; sendo dignos de louvor

os demais empregados, pela sua assiduidade
no cumprimento dos seus deveres.

Quaesquer esclarecimentos mais, que jul-
gardes nectssarios, vos serão ministrados com
a melhor boa vontade.

Não posso deixar de, com os meus collegas,
vos agradecer a confiança com que tendes nos
honrado, que é mais um incentivo para a
continuação dos esforços pela prosperidade
desta empreza.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.—
Visconde de Monte Mario, presidente.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892
Acti vo

Acções caucionados 	
Accionistas 	

	
709:740a000
100:000a000

Valores em garantia .	 	
	

104: 6670
356:189000Acções de bancos e companhias

Armazens da companhia 	
	

80:304$210
Predio da companhia. 	  158:408$590
Juros a receber 	

	
45:274e975

Depositos 	
	

3:600$003
m ontas correntes 	

	
7:450$460

Diversas contas 	  676:642$440
Banco do Brasil 160:466$770
Caixa 	 	 8:093$030

168:560$30
Propriedades ruraes:

Conta de custo
das fazendas. 4.520:000$000

Dita de custeio;
saldo em cai-
xa nas mes-
mas 	

Dita de produc-
ção: café e ce-
reaes colhidos

Dita de va/ori-
sação : valor
dos melhora-
mentos reali-
sados nas fa-
zendas 	
	

160:666$730
------------- 5.323:998$620

7.734:706$:265
-------------

Passivo

Capital 	
Caução da directoria, 	

 5.000:000:000
10: Or. 0,a100

Garantia do (unto de reserva 	
	

101:Caeasa70
Obvia:lesões a paga- 	 365:0, 0$000
Con tas correntes 	  1.482:05:V:010
Fornecedores	 • 	

	
63:ux,s720

Impa:tos de dividendos 	
	

7: 0U0000s•Banco de Credito Real do
Brasil 	
	

90:000$000
Dividendos:

Saldo não recla-
mado 	 	 3:240$000

Do 1 0 semestre,
4° dividendo. 161:530$115

Do 20 dito, 5°
dito 	 	 190:000$000

Fundo do re-

Lucros suspen-
serva.......	 10-1:627$670

63 : 113$080sos.
167:740$750

-----
S. E. ou O. 7.734:s96$265

O presidente, V. dc Monte Mario. — O
guarda-livros, Jose' de Souza Lima.

-
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,

EM 31 DE DEZEMI3R0 DE 1892
bebito

usteio rias firzendas 	
Bonen avios e ordenados 	
Premios (mim scontos
Despesas geraes 	
Senos e e-tatapilhae
Lucro liquido.. 	 218:640$348

5' dividendo á
razão de
3aso0 por
aseão• • • ,. • .	 100:000$000 •	

•

18:438$32,0

624:893$570

354:776$r15

32R:752g3S0
48:478Á280
49:769a.352

4:299$1450
627$100

431:927$962



	

MARIO OFICIA!.,	 Novembro (I.853)
c. • ád.	 •

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, Acções de bancos 	 	 98:405$850
Em 30 DE JUNII3 DE 1893	 Apolices de diversos estados. 2 008:000$000

4004 Domingo 5

Impostos ao
Thes. , to-n e á
Intendencia 	

Fundo de re-
serva 	

Lucros suspen-
SOS 	

Idem na venda da fazenda
Boa Vista 	 	 4:000$000

Ideni nos armazens da compa-
nhia 	 	 7:014$750

Importancia dos alugueis do
predio da companhia 	 	 3:75n$110

Idem de dividendos a receber 	 	 3:000$0.10
Idem do ga'ao vendido 	 	 24:925$000

	

S. E. ou O 	  650:568$310
O presidente, V. de Monte Modo .- O

guarda-livros, Jose de Souza Lima.

1: 4505

EXLANÇO EM 30 nz JUNHO DE 1893

Activo

Juros a receber 	
Depositos
Contas correntes 	

Diversas contas 	

Acções caucionadas 	

Pred i o da companhia

Obrigações a receber 	

Accionistas.... 	 ..

Valores em garantia 	
Acções de bancos e companhias
Armazena da companhia 	

 661:740000

356:1891:000

730:7553377

100:000$000
104:627$670

158:41W90

28:932539

30:082$030

60:323$895

44:000$W0

3:600000

Banco do Brazil 	 8613560	
3:0653680Caixa 	 	 2:204$120

Conta de custo
_Propriedad es ruraes

das flizendas.
Conta de custeio

saldo em cai-
xa nas mes-
mas 	

Conta de pro-
ducção : café

,Crrertes co-
lhidos 	

Conta de valo-
rinção:valor

sbdos-melhora-
mentos . rea-

Usados *nas 283:0303920 5 347:G643674

7.G29:389:3475

S. E. ou O. 7.629:389$475

O presidente. V. de Monte Mario,-0 guar-
da-livros, Josd de Souza Lima.

Valor do café da present ) sa-
fra ,já colhido, 14.893 arro-
bas a 18$ 	

Idem do milho, feijão, arroz o
aguardente 	

Accreseimo na safra da ca-
lheita p 'asada 	

Lucro na conta de commissões
Idem na conta do consignações
Idem nos armazens da compa.-

nli ia 	
Idem na sociedade) em

mandita 	
Alugueis do predio da com-

panhia 	
Dividendos a receber 	
Diferença eia contas de forne-

cedores 	

C. do C. o T. de A.igodião
certifico que foi archivada nesta repartição

sob o n. 2.129, eia virtude do d ospacho da
Junta Com o•m ciai de 23 d )e wrnnte, cópia
da acta da sessaa da assembléa geral, de 27

.rlea-ibro ultimo, da l 'ompanliia de Cul-
tura e Tecido de e:n que foram
approvadas as alterações feitas nos estatutos

nr .sma companhia.
Secretaria da Junta Corivnerc;ial 'a Capital

Federal, 30 de outubro de I893.-Pelo
maior, o olficial flanaria	 t'ma uos.

Estavam inutilisadas estampilhas no valor
de 5$'500, e, ao lado, o sello da Junta.

flanco da 'Lavoura e do exasra,
mereio do Ir.razil

BALANCEM EM 31 DE OUTUBRO DE 1893

Activo

7.500:000300

5 028:4123340
Cauçãn da direeteria . 	 	 200:000.3000
Moveis e bernfeitoria	 	 fé2:8343300
Eilificio do banco 	 	 212:8373100
Valores livpothec,ados 	  9.147:38?.$110
Penhores mercantis 	 .	 18 033:0543483
Contas correntes garantidas

(saldos) 	  	  8.730:9'293.732
Titules depositados 	 	 187:3483000
Carteira agrieola. 	  	  9.905:9243744
Diversas contas: saldos 	  7.572:9153519
Apolices do emprestimo na-

cional . de 1889 . ., 	 	 7:2093500

Apolices da divida publica

	

nacional 	 	 514:6593030

	

Acções de	 1.141:0383650companhias

	

Debcnt
	

diversos 	 1 370:373$000ares

	

Caixa:	 deixa

	

sitados	 em

	

bancos 	  2.473:1753680
Saldo em moa-

3.968:6253180
6.441:8003860

P.,ssivo
	 78.732:1253548

20.000:0003000
200:0003000

29.188:4363923

ANNUNCIOS •
Companhia t_.±. Laza PO

AFWUBLÉA. GERAL EXTRAORDINAWA

São convidad os os Srs. acciosilstiis a re-
unir-se em assembléa geral extraordinarLp,
no dia 9 do corvente,ao meio-dia, no salão do
Banco Rural e Hypothecario, afim do tratar-
se .10 assumptos relativos á divida fundada.

Fica suspensa a transferencia das acções,
nos termos do paragrapho 1111iC0 do art. 18
dos estatutos, até ao dia 10 do corrente.

Capital Federal, 3 de novembro de 1893.-
..Violo de Andrade, director-presidente.	 (.

Companhia Internacional:do
Mara

Convoco os Srs. accionistas paradassembléa
geral ordinaria no dia 20 do corrente, á
1 hora da tarde, no salão da mesma com-
panhia, á rua de S. Pedro n. 7. 1" andar,
que tem por fim a leitura do irrecer do con-
selho fiscal, exame, discussão e deliberação
sobre o balanço e contas annuaes da dire-
toria e eleição o c msell*fiscal.
Ficam desde já suspensas as InransferAcias

de acaões.
Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1893.-

O presidente interino, Dr. Philippe Pereira
Calclast	 (•

Imprensa Nacionni •
Acha-se á venda nesta repartição um fo-

lheto contendo a lei n. 35 de 26 de jatmiro do
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federacs, acompanhada da. leis •o de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados.

Preço 13000.	 (.

Rio de Janeiro- Imprenia.aricioall--z IV]

3.80jti000

21:8'á4$030

2:9763318

Credito

IMportancia do saldo da safra
do café colhido neste semes-
tre, 34.339 arrolais a 17$200
(média) 	

Lucro na conta de commissões
deIdem na conta consignações

4.520:000$000

14:6:63540

530:0173234

Passivd

Capital 	  ,	 5.000:000$000

" Caução da directoria 	 	 	 100:00300C
Garantia do fundo de reserva 	  104:0273670
Obrigações a pagar 	  	  285:0003000
Banco de Credito Real do Bra-

zil 	 .. 	 	 93:2553n00
Contas correntes 	  1.546:9833092
Fornecedores . . 	 	 36:39-1300a
impostos de dividendos 	 	 1:75030G0
Dividendos não reclamados 	  232:0783333
Fundo de re-

serva 	 	 104:627$670
Lucros suspen-

sos 	 	 63:113$080	 167:740$750

Lucros e perdas 	 ... •	 61:560.3570

Custeio das fazendas 	

Debito

218:G403348	 Preolios e des..ontos 	
lloaora0os e ordenados 	

650:568$310	 Deopezas gemes 	
Se os e estunpilhas 	
Lucros que passam para o se-

mestre seguinte 	

590:63 .:1',800
15:797S150 Credito

2,2:795$860
48:187ti411
42:032620
7:9948600

726100

61:560$57à
------------
433:2973161

leelonistas.,•
Titules em
carteira: le-
tras garan-
tidas.	 938:1173530

Empa".".`.4.1M o s
garantidos... .Q. -2?1 ;457$70)

Efeitos des-
contados 	  2.138:4663920

Letras a rece-
caber 	 ..	 300:3703000

da corrente..

Capital:
Valor de 100.000 acções de

2003030 	
Acções em caução-	

263:0743)00 Garantias diversas.. • 	
Contas correntes de movi-

118:402$300 mento
Saldos credores .......4:0W.:,̀ 786 Depos i tos 	15:2..:343910 Depositantes 	

6:709$310 Lettras por dinheiro a pre-

2 : 8313520	
mio

com-	 Saldos 	
11:92636 )5 Fundo de reserva
3:79 ), 880 LuDcriso

isdesirlopsen:sos
2:316$'000 Saldo a pagar 	

Thesouro Nacional (Carteira
agricola). 	 	 10.000:0003000

S. E. ou O.	 433:2973161 Lucros e perdas 	 	 370:1713810

S. E. ou O 	 	 78.712:124548

	

V. de 31onte Mario, presidente. - Josd de	 Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1893.-,
Souza Lima, guarda-livros. Jo,lo Valverde de Miranda, director-presidente.

- J. 1Vashington Soares Pinto, clie;‘), da con-
tabilidade.

Diverss	 s :

7.694:1353348
274:8473062
187:3483000

211:9043360
a conta 
	 	 9.83 5t5634'

727:541916
35:971 486

3:2003000

,


